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EDITORIAL

Aumento da Produção Agrícola
1
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J unho - 1972

o aumento da produçã o agrí cola, especial­
mente dos gêne ros que m ais diretamente in ter­
ferem n o consumo popular, vem sendo estim ula­
do pelo Gove rno, através de um com plexo de
provid ên cias , que incluem a im plan ta ção de no­
vas técn icas no cultivo da terra .

Para da r m ais rápido encam inham en to a
esse programa , o Min istro da Agr icultura. acaba
de m an ter demorado encontro com os d iretores
do Banco do Brasil, na Capit al da República ,
discutindo um a estratégia com um destinada a
promover sub ta ncia l incremento da pro dução
da safra 1972/1 973, sobretudo de gêneros de
m ai or incidência n o custo de vida .

As áreas do abas tecim en to e comercializa­
ção, de grande importãncia na política traçada
pelo Goverrio , dão rel evo à es tra tégia que 5'2 p ro­
cu ra m on ta r , cu jos ângulos foram exa m inados
na. reunião de Secretários de Agr icu ltu ra d o Cen­
tro-Sul do P a ís, em São Paulo. A fixação de pre­
ccs mini mos estimula n tes, co mo ins tr um ento e­
fica z para o aumen to da prcducá o, constitui
pon to fec al dessa nova di retriz.

O Ministro da Agricultu ra já cficic u aos Se­
cre tá r ios do Cen t ro -Sul, solicita ndo subsídios pa ­
ra a. fixação de preços mini m os ria safra
1972/ l 9n , que se pretende co rrespo nda acs al­
tos obj etivos govern amen tais , em qu antidade e
qu a lidade.

Os preços para dez produ tos básicos dessa
região já estão sendc es tuda dos pela Comissã o
de F ínanciamen t n da P rodução , que , dentro de
pouc os dias , en t re gará seu par ecer ao Ministro
ela Agr icultura para p osterior decisão do Con se­
lho Monet ári .i Naciona l.

Todo o elenco de m ed idas ora acionado pe lo
Gove rno, tem objetiv os cla r os : tornar m ais rea­
lista a polit ica de preços m ín im os, ad equando-a
às necessidades de ca da E stado. O que já não se
adm ite é a crise de abast ecimento de gêneros de
primeira necessid ad e, crn ne nhuma área ele gran­
ele consumo .

Por ou t ro lado, não basta, de acordo com os
propósi tos do Governo, abastece r abundantemen­
te os m ercados. E imperativo que os gêneros
essencia is es te jam ao alcance da. economia do
povo.

VIS TA PARCIAL DE MARINGÁ

MARINGA BATE 2 RECORDS NACIONAIS

MAIOR NUMERO DE ANIMAIS:- 3.300
MAIO R VOLUME DE VENDA S:- U .OOO.OOO,OO
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FAZENDA FLORESTA
RICARDO LARA V ID IGAL

São Paulo Brasil

NIVOSO- Rg. H-80l
C om 4 2 m es es ­
898 quilos - Grande
C ampeão em Bar­
retos - 71- Campeão
Senior em Goi ãni a
sendo de tentor da
medalh a de ouro
ofertad a pelo Go­
verno do Estado na
E xp. - 71 - Grande
Campeão em S .
Paulo na I E xposi ­
c ào In ternacion al
de Nelore - 19 7 2 ­
Gra nd e C ampeão
em Londrina-1972­
Considerado atual ­
mente o melhor
Nelore M õc ho do
Brasil.

RICARDO LARA VID IGAL

Ma ntem estoque perm anente para vend a de Sêm em dos T ouros:

N I vaso E ÁLA M O.

E m S . P aulo : Av. 9 de J ulho,5258 - F o nes: 80-3979 - 80-2494 e 80-8608.

Marca do

Gad o

ÁL AMO Nelore
Mõc ho detentor de
c ampeon atos Ju­
nior em Uberab a­
Céres e Prata
C ampeão Senior
N acional em Ube­
r ab a e c ampeão S e­
nio r em Céres e
P rata .





MARCA

G A DO IMPOR T ADO

FAZENDA BRUMA D O
IIARUETOS s Ã o P A ULO
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[ F ]
RUBENS DE ANDRADE CARVALHO

HI.-" .1o.. f ~ n O IU • •1o..="' U I .1o.. . 1 1 2 0 ~ ... O="' }~ : !i o - .r;" jl:ll ' ~ S .\: O l' A t' , .O

A V l U .s . 0 'IH :J - S AI.A fl ~ I O ="'E : U 2 ,.. - e - . P . 1 7 ~ - lJ .1o..n IU~Tos

CONJUNTO CAMPEÃO PRO­
GENIE DE PAI.
Da csqj'd ir. - 4 filhos d e
AMEDABAD (IUe conquista­
ra m os seguintes premíos em
Barretos - 1972.
BRINDABAM P.O. - 338 q u i­
los - 11 m es es - R es . Cam­
peão Bezerro - VE N EZUE L A
:~05 q u ilos - 13 m eses - Cam­
peã B ez erra - URUCAIANA
108 qu ilos - 20 m eses - Cam­
peã N ovil ha - R es . Grande
Campeã - T ABOA - 593 q ui­
los - 32 meses - Campeã Va­
ca Jovem. I .!'

A FAZENDA BRUl\1ADO coleta c congela sêmern d e sete Touros P . O. e
Importados com o la b oraiorio Agro pecuãrta Lagoa da Serra, em S er tã o­
aín ho, so b a oríenta ção m édico vetcrínáría d o Dr, João Flo r iano Casa­
gr an d e.

Al\1EDABAD - RG·3425 - KURUPATHI - RG-2774 - YOGUI - RG - I
9312 - GONTHUR - RG-2686 - Al\1ANDHI - RG·3116 - GONTHUn
I V - RG. A-1515 - SH OLAPUR - RG . A-1612.

PRESTIGIE O NE W RE TORNAND O-SE SÓCIO DA AS SOCIAÇAO
DOS CRIAD ORES DE NELORE DO BRAS IL.

~PLANTEL

J unho - 1972

Venda de semem em São Pa u lo, nos en dereços acima e
Aven ida Brigad ei ro Lu iz Antonio n.o 3903 - São Paulo
Telefone : 80-52·81.
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TÉCNICOARTIGO

o Rebanho Bovino de Cassio
Texto de J. Brandão

o municipio de Cássia em grande
-parte, limitado pelo grande lago for­
mado pela barragem de Peixotos, no
Rio Grande, desde o principio do a­
tual século, teve grande importancia
na economia nacional devido a suas
-selecões de gado zebu.

Ao lado dos uberabenses os cria­
-dores de Cássia abriram o ciclo das
:grandes importações de gado índia­
'no e as suas seleções, formadas com
-visão e descortinio, são consideradas
!padrões até hoje.

Ao lado do arroz, do café, do milho
-e de outros cereais, no municipio de
·Cássia se destacam os rebanhos de
·gado de corte, alicerçados nas raças
:zebuinas.

IMPORTAÇÃO

No' ciclo das grandes importações
<de gado zebu da India justo é se des­
tacar o importante papel dos criado­

TCS de Cássia Antenor Azevedo c seu
irmão Manoel Pinto de Azevcdo.

Logo ao findar a 1.' Grande Guerra,
-em 'fins de 1918, Antenor Azevedo
mandou seu filho Moacir de Melo
Azevedo á India onde se demorou cin­
-co meses, tendo oportunidade de per­
correr todo o pais em procura de gado
;zebu de boa caracterização racial. A­
'liás, neste ponto, também é justo que
~e comente o papel importante que te­
ve Moacir de Melo Azevedo para o
nosso conhecimento das raças zebui­
nas criadas no sub-continente india­
'110.

Moacir trouxe para Cássia cêrca de
:300 cabeças de gado zebu puro, de ra­
-ças Gir, G.uzerá, Misore e outras, di­
vididos entre os irmãos Antenor e Ma­
noel zAevedo.

Ao desembarcar no porto de Santos
-este gado, na sua maioria vacas e no­
vilhas (pouquissimos machos, estou­
rou, demorando dias para ser ajun-

1ado. O fato serviu para os inimigos
·do zebu que eram muitos, na' época,
iniciarem mais uma das campanhas,
argumentando-se a brabeza do gado
indiano.

A finalidade principal desta impor­
1açAo era de se colocar no mercado

·8

interno a maioria das reses mas coin­
cidiu que a esse tempo houve uma
das clasaícas criscs com violcnta re­
tração dos negocícs de modo que fo­
ram poucos as vendas realizadas.

A PROCURA DO BOI PESADO

Muitos dos touros dos irmãos Aze­
vedo ficaram famosos nos primeiros
tempos da implantação do zebu no
Brasil. Dos importados de Antenor
Azevedo citam-se "Bolívía" e U Rajá".
Da criação de Manoel Pinto de Aze­
vedo citam-se "Boi Velho" e "Pepé ".

Manoel Pinto não se preocupava em
dar nomes bonitos aos seus animais
c por esta razão estes eram conhecidos
por apelidos eCBoi Velho", etc.).

Ambas as seleções se encaminharam
para a obtenção de um tipo de gado
pesado. Cerca de 1/4 de seculo antes
já os irmãos Azevedo previam as ne­
cessidades da criação de animais zebu
exclusivamente para corte.

Em 1940 .Antenor Azevedo possuia
3 mil vacas de sangue Gir, todo .0 gado

selecionado em peso.

de garrot es do gado deA procura
Cássia eram muito grande. Vinham

d t do o Brasil e oscompradores e o
mascates de Uberaba fizeram da r~­
gião o seu grande centro de abastecí­
mento de reprodutores finos.

Um traço comum unia criadores e
comerciantes. Todos se muniam de
uma varinha com tamanho entre 30 a
50 centrimetros, alguns trazendo-a á
vista, outros disfarçando-a nos bolsos

de trás da roupa.

Esta varinha fínha um de.s~ino' sin~

guIar: destinava a medira ore}h~...dos
animais. A moda era esta:

Quanto maior a orelha mais enra­
çado era o animal!

Alem de ser considerado o maior
criador de gado Gil' do Brasil Antenor
Azevedo era um grande comerciante.
Sabendo que José Caetãno Borges, em
Uberaba, tinha um gado com orelhas
fora do comum comprou este gado.
Assim as suas produções podiamg~­
nhar qualquer parada em jnatería de
tamanho de orelha.

RESFRESCANDO SANGUE

~fas o zcbu foi sendo estudado por
técnicos e criadores de elite. Os cru­
zamentos para formação do Indubra
s11 deram lugar a criação das raças
puras c as aptidões leite-carne come­
çaram a dominar.

O antigo gado muido de grandes ore­
lhas e chifres abertos deu lugar a ani­
mais de grande porte e cabeça leve.

Os criadores de Cássia, mais uma
vez, tomaram o caminho certo. Atra­
vés do sangue "R". de ROdolfo Ma­
chado Borges, deram ao seu gado o
refrescamento de sangue tão necessá­
rio, evitando, assim, a consaguinidade
exagerada, que já começava a dar si-
nais desagradáveis de depen _eraçao
com reses pequenas etc.

Cássia era, então o grand õ I' e emp r o
de gado Gil' do Brasil co t

.. _ • m no avel
partfcipação na forma"ão d b

. ~ e re anho
paulista. Da vaca "Mancha" "orlglnou_
se a vaca U Manchinha" m- d

' ae o gran­
de reprodutor uTriunfo"

• um dosgrandes genearcas da raça G'
Brasil. Ir, no

A SELBÇÃO ATUAL

Embora muitos dos anUg
os criado

res de Cássla continuem a sI' -
e eClonar

seu gado nos mesmos passo.. d .
~. e seu

antecessores a maior co s
. ncentru_

ção de gado GIl' puro se nota h .
d d T 0Je, nas

fazcn as o aquaral e AnUnha
pricdades do criador RObel't ,pro.
do. o Azeve_

O rebanho é formado Por 500
(460 registradas) e uma d vacas

eZena
produtores, sendo alguns c . e re-

_ . Tloulos.
A seleção original receb

• f - d .}.... eu grande
In usao e mnagens ClR"

e de b .importados por Celso Ga . OIS
reta Cid

no momento somente se • mas
emprega em

.. coberturas ~eprodutoresp
. - rocedentes da

crraçao dos descendentes d I
Machado Borges. e {odolfo

São melhores animais d I
U o P antel os

touros Senado" (crioulo) M __ , aracana
"Sudao" "Cairo " "S 1 - ', • u tao" e "Orton ",

O destino da prodUção é t d
. • ~ ~1 o o o sul

de Minas (forMação de gado d i
G• d • . o t po

írolan a, cruzamentos de G'Ir oom
Holandês) e para revenda por masca-
tes de Uheraba, que continuam a en-

. c~ntrar. em Cassia,~g~ de maior atra­
ção para o comercio do zebu.

ZEBU



Proprietário

Urciano l emos Filho e Geraldo Lemos

Faz d do Ced Marca

L L
Residencia

Muni cípio de Verissimo - 1\IG.

Av. F ítlelis Rcis, 168 - Fone: 23·47 - Ueb araba - 1\1G.

do Gado

CANDELABRO - 48 m ese s - 850 quilos
Campeão Senior - Araxá - 1972 .
Reservado Cam p eão Senior - Uberaba - 1972.

CAMPINA
510 quilos - 30 m eses
1.0 prem io em Ar a xá - 1972
1.0 p r em io na XIV Nacional de Uberab a
em maio de 1972.

E STRELA
30 meses - 490 quilos
2.° premio em Araxá - 1972.
2.° premio em Ub erab a - 1972.

OS ANIMAIS APRESENTADOS SÃO CRIOULOS DA MARCA LL , QüE"'"1
TEM VENDA PERMANE NTE DE REPRODUTORES.

Junho - 1972 9
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FAZENDA NOVA AURORA
Gil' de Superior Qualidade

DR. Antônio R. Silva
ANDIRÃ -- PRo

Reprodutores e Matrizes de Alta Linhagem
PO. e PC.

R R ISHNA PREMELATA

Extraordinária m atriz, componente do selecinna­
do plantei da Fazenda Nova Aurora

Assistência Veterinária Permanen te
Sociedade Rural do Norte do Paraná
-- Dr. Taylor Nascimento-­

Gir da Nova Aurora
--- Qualidade garantida ---

AS
- Marca do Gado -

8rac~iaria ~o~e Into­
xicar Bovinos

Por solicitação da Divisão de Nu­
trição Animal e Agrostolog ia do Mi­
nistério da Agricultura, o Instituto
Biológico de São Paulo, prestou in­
formações sobre probl emas de in.
toxicação que a Brachiaria sp, p ode
causar. O Instituto Bi ológico vem
estudando e observando o com por­
tamen to dessa gram inea em pasta­
gem p aulis tas, e seu uso na alimen­
tação animal.

No segundo sem es tre de 1970
numa fazenda do município de Ita­
berá em São Paulo, sér ios proble­
m as foram observados em b ovinos
mantidos em pastagens fOrnlaàa,s
com Brachiaria sp. (Ta nner Grass ).
Os sintomas obserVados foram re­
produzidos expe r imentalmente em
três lotes de aninlai s , constitUídos
por vacas e novilhas.

Os animais permaneceram nas
pas tagens com braquiãr ias durant
10 a 37 dias . Ao té rm ino das expe~
r iências, de um total de 49 anim .

íam rnorr íd &IS,7 haviam morr r o.

Resul tados semelhan tes fo r
obtidos quando duas novilhàs r &In

. t di ~e-beram por VlU e ias , b raquiãrias n o
cocho.

Baseado nas inves tigações r I"
. I Id ea i -zadas, foi conc UI o que a Era I ..

c ua,ri a sp, (Tanner Grass) teve er .
. eitosnOC1VOS para vacas e novilhas

d . Po-rém , quan o _consforciada cOm Outra
rorra ge íra, nao o ereceu Probl

. . - emasde intoxicação nas condições b
vadas . o Ser-

Apesar de não oferecer .
. PengOquando consorclada , vale aq .

. ut um
esclarecimento: somen te a Rrachi a .
r ia sp. (Tanner Grass] ap resen tou
efeitos nocivos . J á outras Varieda_
des não têm probl emas de intOxica _
ção.

No Estado de Goiás a var ie dade
nociva não foi introduzida.

(AgIiforme - M. A.) .
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I N F LAiVIAVE L DA S. M. - 236 - 22 / 03 / 71.
K. S. S. VIRBAY - A-5 60G
FLUIDA - 1·2161.

ILHA Il .\ S . M. - 270 _ . IS /04/71
I<. S. S. VInBAY - A-5GOG
CO LINA - E-2.

'.

l NHl:1\IA DA S. 1\1. - 241 - 18/04/ 71.
K. S . S . VIRBAY - A. S. 606
LA PA LOMA - E·2222.

CON.JUNTO DE B E ZERROS DA RAÇA GIR,
PRE 1\II ADOS NA XXXIV EXPOSIÇÃO DE

CAMPO GRANDE - ABRIL - 1972.

L

Vfl Fazenda Santa Marta
Navira í - 1\lT.

Claudio Sabino (arvalho

I

Seleçã o - GIR - NELORE E 1\IURRAH

I
Junho - 1972

Enderêço :
Rua S enad or Pena, 102
Apt ," 102 - Fone : 3155

Ub erah a -- MG.

11



natiEias de Toda Parte
Rio (AN) - o Instituto de Desenvolvimen­

to Inàustrial-Indi- com a colaboração do Banca
de Desenvolvimento e da Secretaria da Agricul­
tura de Minas Gerais está elaborando um progra­
ma de reaparelhamento e modernização dos Fri­
goríficos mineiros.

O projeto, integrado ao Plano Federal de
Estímulo às Exportações, visa adaptar tecnica­
mente os principais matadouros-frigoríficos do
Estado às exigências do l\1ercado Internacional
e também á regularização do abastecimento in­
terno.

xxxxxxxxxxx
Será implantada em Uberaba, Minas Gerais,

a Petroquímica QUIMIC, com participação de
uma firma alemã, com larga experiência na insta­
lação de petromicas. A QUIMIC completará a
oferta do mercado de fertilizantes a unidade da
Região Centro, onde estão as principais áreas de
consumo.

xxxxxxxxxxx
Minas Gerais está exportando óleo de euca­

lipto para o Japáo. Produzido em Uberaba. o
produto servirá para a indústria aeronáutica da­
quele país que os utilizará em seus aviões a jato.

xxxxxxxxxxx
O Parque da Cameleira de Belo Horizonte,

está sendo palco da prova oficial de Ganho d~ Pe­
so, que foi iniciado no dia 31 de maio e temunan­
do em novembro dia 14.

100 animais foram inscritos, todos controla­
dos oficialmente pela A.B.C.Z. Os animais inScr:i­
tos, estão distribuidos pelas seguintes raças: Grr
48 - Guzerá 20 - Indubrasfl 8 - Nelore 21 ­
Nelore Variedade Môcho 3-

A idade que entraram na prova foi de 8 a 12
meses.

xxxxxxxxxxx
Já instalada em Uberaba, Triângulo Minei­

ro, a MEDIMINAS. Vai prestar assistência mé­
dica e hospitalar, não s6 àquela cidade, mas a to­
dos os municípios do Vale do Rio Grande.

xxxXXXXXXXX

A SUDAM, com os recursos dos incentivos
fiscais, tem dado especial ênfase à agropecuária
na Amazônia legal. O sentido peculiar dessa ati­
vidade é o de tornar possível a ocupação dos
grandes vazios demográficos, fixando o homem à
terra e abrindo oportunidades para a colonização
e a formação de núcleos populacionais em plena
selva.

:KXXXJOLXXXXX

Será instalado, em Goiás, um Laboratário
de ~álise e Pesquisas Agrícolas, destinado a
pesqwsas que levarão a planta isenta de virus e
imunes à virose, e que se 'reproduzem aos milha­
res a partir de uma única muda.

12

Começou a ser executado, na região de Mon­
tes Claros, o programa de pesquisas e assistên­
cia rural, como resultado de convênio assinado
entre o Governo do Estado de Minas Gerais, ins­
tituto de Pesquisas do Serviço de Saúde da Uni­
versidade de Tulane, nos Estados Unidos, e Fun­
dação Universidade Norte-Mineira.

xxxxxxxxxxx
Encontra-se em fase final de implantação

no município de Pelotas, no Rio Grande do Sul'
a primeira idústria de óleo de farelo de arroz~
Região Sul do País. Será a mais moderna índüs­
tria do ramo instalada no Brasil, e terá capacida­
de de processamento de 100/120 toneladas por
dia do produto.

xxxxxxxxxxx
~rá. ímplantada perto de Pirapora, noroes­

te mineiro, a primeira grande empresa. a inte­
grar-se no PLANOROESTE, com investimento d
um milhão de dólares. e

Vai produzir sementes selecionadas para t
do o Brasil e países da América Latina o­
sergo, hortaliças, milho e feijão. ' como

xxxxxxxxxxx
Trinta reprodutores bovinos de P

co, no valor comercial de 2 mil dólares~mbu­
serão expostos na Feira do Gado em M U!l?-,
que. Os reprodutores alguns exclUSivos ~am:~>1­
cão pernambucana, são da raça "INDUB'D A NCt:1a­
"GIR", "NELORE" e I'GUZERA". ''''~IL'',

xxxxxxxxxxx
O Ministro da Agricultura iniciou no

a venda de motobombss, a preço de ~to Ceará,
cultores das áreas castigadas pela seca. ,a agn_

xxxxxxxxxxx
A SUDENE acaba de liberar recurso

montante de cerca de 9 milhões e 500 mil c S n?
TOS, beneficiando mais 27 empresas indust ~el­
agropecuárias do Nordeste. nais e

xxxxxxxxxxx
O rebanho bovino do Nordeste (B .

Maranhão), segundo o censo de 1970 ~hia ao
milhões de cabeças dos quais 5 6 ,~r1hl8:. de 14
Bahia. ' oes na

XXXXXXXXXXx

O Ministro H. Jaramilo da Agric I
Colombia, que esteve recentemente emUJura da
na ocasião da XXXVIII Exposição di beraba,
seu governo vai promover importação dsse que o
Brasil. e zebu do

Das raças GIR - NELORE e I NDUBRASIL.

XXXXXXXXXxx
ALAGOAS, encerrou a moagem de

71-72, e as principais usinas acusam cana de
400/0 de produção de açucaro aUmento de

O Estado deve pegar este ano 9 . -
sacos e em 1972/1973 poderá ir a 12 ~~~~s de

oi, 4 .L.U.l.l4.es.

ZEBU



B AIANO - Ca m p eã o Sen io r na X Exposi çã o
Ag rn- Pcc u ár ia d e Buriti Alegre - 1972.

APACHE - Ca m p eã u Bezer r o na X E xp usi­
cã n d e Buriti Alegre - 1972.

t ,

'T

CABEDAL - 2." premio na X Exposição d e
Buriti Alegre - 1972.

J unho - 1972

Fazenda Curumbá I
P r opr-ied a de d e :

Jorge labeca (Zico Prado) e
Glenio Labeca

Município d e Agua Lim pa - GO.

Na X.o E xp usi ção Agro-Pecu á r ia d e Buriti Alegre

com 12 a n lm a ls conquisto u 7 Campeões, num

t otal d e !J5 pontos.

E m seu plantei con s ti tu í d e 2.000 matrizes qua­

s e todas regis tradas .

- I:H :[-! :j-

Melho re o se u r eba nho , a dqu irindo um r ep r odu .

to r n a Fazen d a Cu rum bá do 51'S . Jorge Labeca e

Gle n io Lab eca,

- [:H:H:[-

G ra nde criador d a tropa Campolina.

JOIA - Campeão Bezerro n a X Esposiç ão
de Buriti AlegTe - 1!172.

13
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e
Buriti Alegre· CiO

Muitos animais e grande organização

Rep Ernes to sían -uui

Promovida pelo Sindicato
Rural e Prefeitu ra Municipal ,
com apoio da S ecretaria da A­
gricultura do E stad o de Go iás,
r ealizou-se na cidade d e Buriti
Alegre, n os dias 14 a 19 de ju­
nho d e 1972 mais uma exposi­
ção agropecuár ia.

Esta foi a 10.' exposição e I
Regi onal e notou-se que o inte­
r esse em torno desse ce rtame
vem crescen do , não só pelo n ú­
ro m aior d e exposit ores, a
quantida de de gado expos tos ,
e p ela p resen ça de visitan tes
em número m ais acre sc ido .

E ste ano Bur iti Alegre na sua
10.' exposição, contou com o
dinamismo impecável deste
homem ba talhador pela pecuá­
ria, sr. Manoel J acinto Silva ,
digno p residente d o Sindicato
Rural desta p rogressista c ida­
de de Bu riti Alegre, que, junta­
mente com se us com panheiros
de diretori a , e do prefeito Mu­
ni cip al sr. Benjamim Carneiro
de Paiva, apresentaram esta
beleza de exposição. . .

E para maíor b r ilho, Bunti
Alegre contou a p resença do
Governador Leonino de Ramos
Caiado; Dr. J osias L. Guima­
rães ; Secretário da Agricultu­
ra ; Dr. Rui Brasil Calvacante
Junior, presidente da Federa­
ção da Agricultura do E stado
de Goiás; Sr. Jesus Meirelles,
presidente da Assembléia Le­
gislativa do Est. de Goiás; Dep.
Luiz Menezes; Dr, Walkir Ti­
burcio Faria; Sr. J eronimo Go­
mes Machado, presidente da
Arena; Dr. Rubens Guerra,
presidente da SUPLAM; e do
Sargento José Rodrigues .

r.
!

-.
Vista parcia l da tribuna d e honra d o par q ue
de exposição dc B u rj t ] Alegre, Govcrnad or
Lconino Caiado em palestra com o prefe it o
Benja m in e s ra , Maria G. Paiva.
Dr, Rui Brasil Cava lca nte, p res idente d a Fede­
ração Agrícola de Goiá s em com panhia do

Gov. Leo nino, p refeito Benjamin C. Paiva e
Manoel J acin to Silva, p res idente do Sindicato
Rural.

ZEBU



Com issão julgadora dos zebuinos

I NAUGURAÇÃO

·..'
•

Prefeito Municipal, sr , Benjam in
Carneiro de Paiva a o la do do Govcr ­
nadar de Goiás, Leonino de Ramos
Ca ia do.

As 16 horas , fo i inaugurada
a expõ-72 com o hasteamento
do pavilhão nacional no recin­
to do p arque.

S eguindo pa ra o p alan que
ofic ial, onde for am proferidos
diversos discurso s.

Falou em primeiro lugar o
presidente do Sindíca to Rural ,
Sr. Manoel J acin to Silva , que
agradeceu a p resença das au­
toridades , agradeceu o com pa­
recimen to dos exp ositores, a
presença dos conv idados e do
público em geral, fa lou em se­
guida o p refeito , Sr . Benjamin
Carneiro de Paiva.

Num elcq uen te d iscu rso
enaltec eu a pujança destes
abnegados elementos per ten­
cen tes ao Sindica to Rural
des ta p rogressista cidade , de
Buriti Alegre, na p essoa de seu
p re s idente , s r . Man oel Jacin to
Silva , homem batalh ador em
p rol da pecuária , que junta­
m en te com seus com panheiros
de diretori a, soub er am orga­
ni za r esta belissim a festa , on­
de os m ais credenciados expo ­
sitores e criadores pudessem
apresenta r se us p lanteis do
m ais alto gabarito.

Antes de term inar seu dis­
curso, sa lientou-se que, sen­
ti a orgu lhoso e muito feliz, por
ter podido dar uma parcela a
es ta m agn ifica festa pecuária.

Feliz, sim, '. porque en t re­
guei a es ta va lorosa diretoria
do Sindicato Rural es te Parque
de Exp osição, fei to com os
metas m ais modernos de enge­
nhari a .

Junho - 1972

Term inando seu d iscurso,
vivamente aplaudido p elas
autoridades, expositores, cria­
dore s e es ta m a ssa hum an a
que se fazia p resente nes te bo­
n ito parque de exposição.

DESFILE DE ANIMAIS

o desfile de animais premia­
dos, muito bem organ izado
proporc ionou às autoridades e
à grande m ultidão p resente ao
"Parqu e de E xp osição" admi­
rar os belos espec ímes que
m ereceram, m ui jus tam en te,
os p remia s que lhes foram con­
ferido, num jul gamento cr ite­
ri oso, aceito p or todo s sem ne­
nhuma restr ição.

NEGÓCIOS

Vultosos negócios fOl'3m rea­
lizados por expositores de vá­
ri as regiões, graças aos Ban ­
cos da praça , que lá estava:m
presentes para financiar a
com pra de bovinos e máquinas
e implementas agr ícolas o que
con tr ibu iu sobremaneira para
o grande êxi to ali alcançado.

FESTAS

Durante os festejos des ta
grande exposição, foi realiza­
do vários números artísticos,
can tores e terminando se m pre
com o tradicion al ro de io, onde
o público se agromerava pa ra
apla udir a pericia dos va lentes
p eões, que m ontavam em cava­
los b ravios, a to rcida aplau­
d ia aos brados a vit oria do ca­
valo ou do peão.

O fim do rodeio era com ti ­
ro de 1.000 m et ros, onde os
peões corriam em pelo em ani­
m ais b ravios , onde demons­
travam sangu e frio e per ioia.

ENCERRANEMTO

De acordo com o programa,
encerrou-se dia 19, no recinto
do Parque a X .' Exposição a­
gro-pecuária de Buriti Alegre,
com muit o brilhantism o.

H avendo no per iodo da tar­
de exib içõ es folcloricas , o clás­
s ico rodeio e a noit e numa bo­
n ita festa , foi feit a a entrega
das Taças e Troféus, aos expo­
sitores vencedores des te cer­
tame.
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Zebu e [rulamento
ASSOCIAÇÃO BR.-!SILEIlU. DE CRIA­
DORES DE GADO GIR LEITEIRO

Alberto Alves Santiaqo

Continuação do número 290

-e - Criação e alimentação das novi­
lhas. Visando atender suas maiores
-exigêncías alimentares, para um rá­
pido desenvolvimento, às novilhas se­
Tão reservadas sempre as melhores
pastagens.

A partir de 24 meses de idade, se­
Tão separadas e cobertas logo que
manifestem o cio.

Constatada sua prenhez serão man­
"tidas junto com as vacas também
-prenhes. Sempre que possivel, deve­
rão ser trazidas aos currais, para
.amansamento, quando serão então
.amarradas, escovadas e, próximo ao
parto, massageadas no úbere.

Nos pastos terão sempre à sua dis­
-posição sal mineralizado e farinha de
-ossos.

Atingindo 30 meses de idade já
·tendo efetuado a primeira muda de
<Cientes, serão submetidas a julgamen­
"to pela comissão de Registro Genea­
lógico.
D - Manejo das fêmeas adultas ­
A manutenção das vacas adultas em
periodo de descanso, será em puro
Tegime de pasto, recebendo apenas
suplementação de sal mineralizado e
larinha de ossos.

As vacas em lactação serão manti­
-das em pasto junto ao estábulo. Nes-
-tes pastos haverá sempre sal minera-
:lizado e farinha de ossos.

Diáriamente, virão aos currais às
:5,30 e às 16,00 horas, quando serão
-submetfdas à ordenha e receberão u­
ma ração de concentrados e capim
-verde picado. Nos intervalos das or-
•denhas serão mantidas nos pastos.

Dentro de estábulo será mantida a
:maior ordem possível: em hipótese
.alguma poderá uma rês ser espanca­
-da ou maltratada.
E - Contrôle leiteiro - O contrôle
leiteiro será mensal e dentro das nor­
mas descritas no Regulamento do
Serviço de Contrôle Leiteiro da Asso-

.elação Paulista de Criadores de Bovi­
.nos e efetuado pela mesma.

A par dêste contrôle, deverá ser
mantido um outro particular nas
mesmas normas, efetuado nas fêmeas
recem incorporadas ao plantei ou
'baixa produção.

F - Manutenção dos touros - Os tou­
ros usados no rebanho e os garrotes
Teservados para futuros reproduto-
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res passarão a noite em boxes indi­
valor estimativo final.
viduais e providos de cama de palha.
Receberão uma ração de concentra­
dos diária, e duas vezes por semana
serão lavados com água e sabão.

De manhã, após serem escovados,
serão soltos para os piquetes, onde
passarão o dia. Deste haverá sombra,
água, sal mineralizado e farinha de

osso.

U - NORl\IAS DE HIGJENE
Logo ao nascer, os bezerros terão

seu umbigo cortado, com uns três
centimetros de comprimento e trata­
do com iôdo ou outro produto reco-

mendado.
Aos 15 dias de idade, serão vaci-

nados contra pneumoellterite. As fê­
meas entre o 4.0 e 10.0 mês de idade
serão vacinadas contra brucelose.

Todo o rebanho de 4 em 4 meses
será vacinado contra aftosa, usando­

de preferência vacina trivalente.
se crão usadosContra carrapatos, s

. m carrapa-
Pu lver izações mensaIs co

.' c1orados e fosfo-ticidas arseUlcalS.
rados, em rodizio. .

d aparecer mashte emNo caso e
I 'm do tratamento ve-

alguma vaca, a e deverá. t mesma everaterinário prevls o, a • .
ser deixada para ordenha em Ultll~O

têta doente deverá ser a úl-
lugar e a . '

h da O vaquclro que CUl-tima ordcn a . .
d d animal doente deverá. apos e

a o I as mãos comimediatamente, avar

água e sabão.

111 - NORMAS DE SELEÇÃO

A - Escolha dos animais - Inicial­
mente, deverão ser mantidos no plan­
tcl unicamente as fêmeas que, em

I t - normal apresentaremuma ac açao ,
uma produção minima superior a 1.500

quilos de leite.
Serão eliminadac; ainda fêmeas que

não suplantarem após a 2.' lactação
controlada o minimo de produção e­
xigido e as que apresentarem defeitos
hereditários ou adquiridos a falta de
tipo leiteiro (índole excessivamente
nervosa, má conformação do apare­

lho mamário, etc).
A baixa eficiência reprodutiva será

também fator suficiente para a eli­
minação de reprodutores.
B - Avaliação do valor dos animais ­
Para facilitar e padronizar a compa­
ração do valor das vacas do rebanho,
deverão as mesmas receber notas por
sua produção leiteira e eficiência pro­
dutiva. Estas notas serão somadas e
divididas por 2, tendo-se, assim, o seu

c - Capacidade de produção de lei­
te - Medida pelo total de Icite produ­
zido a partir do 6.0 dia de par-leão a­
té o fim da lactação, sendo dados
determinados valores às produções.

SUGESTÃO PAHA O PADRÃO DA RA-
ÇA GIR COM APTIDÃO LEITEIRA

Fêmeas :
1.0 - Cabeça.

1.1 - Aparl=.ncia Geral : - Bem mo­
delada, com perfil ultraconvexo, des­
carnada, harmônicamentc proporcio­
nada ao corpo do animal.
1.2 - Chifres: - Não muito gran­
des. De secção elíptica, saindo 'para
baixo e para trás, preferindo-se os que
se dirigem um pouco para e irnn, en­
curvamdo-se para dentro c com as
pontas convergcntes.

1.3 - Orelhas: - De tamanho mé­
dio, pendentes, começando enroladas
abrindo-se para tcrminar em t ', pon a
convergentes.

2.0 - Pescoço e corpo :
2.1 - Pescoço: - Longo e d I d. e ga o.
Bem Implantado nas espádUas e pei-
to. BarbeIas flexiveis em'
22' aClas.

. - Peito: - De lar~"'ra mêdí
• b'" e la e

sem excessiva mosculatura.

2.3 - Giba: - Implantada harmônica_
mente sôbre a cernelha.

2.4 - Linha Dorsal: - Horizontal.
2.5 - Tórax - Costelas e ventre: _
Tórax profundo; costelas espaçadas.
ventre amplo, indicando grande capa~
cidade digestiva.

2.6 - Ancas e Garupa: - Ancas lar­
gas, no mesmo nivel do que a linha
dorsal, descarnadas quando a vaca es­
tá em lactação.

Garupa comprida, tendendo para a
horizontal.

2.7 - Cauda: - De comprimento mé­
dio e inserção harmoniosa.

3.0 - Membros: - Moderadamente
curtos e bem aprumados, os posterio­
res com curvas reentrantes, afastados
quando vistos por detrás, dando es­
paço bastante para o úbere.
4.0 - Úbere e Têtas:

4.1 - Úbere: - Desenvolvido, macio,
projetando-se para a frente e para
trás, com ligações harmoniosas.

Não penduloso. Quantos simétri­
cos e sem distinção entre si. Pele ma­
cia, sôlta e bem pregueada, bem irri­
gado, com veias grossas e salientes.
4.2 - Têtas: - Médias, bem separa­
das, macias, simétricas e bem implan­
tadas.

6.0 - Pelagem :
6.1 - Côr:

Conto Pago 17
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A) Vermel h a em t od a s os su a s t on a -

li da des ;
D) Ver m el ha ch l tn da ;

C) Chita d e vc rmelho :
D ) Am a rela ;
E ) Chi ta de a marelo;

F ) n osilh a ;
G ) :;.. t ou r:l .
5.2 _ P êl os: - F inos, curtos e se do­

sos.
f).3 - P el e: - S ôltu , f i nn, fl cxfvc l c

ol eosa .
6.0 - Ap nr ênc!n Gcrnl :
G.l - E s tad o gc rnl : - Snd lo c Yi :-:OI'o­

5 0 .

6.2 - Desen volvi m ento: - De a c ôr ­
do co m a id ade.
G.3 - T emperam ent o: - Dócil , per ­
m it ind o f ücl lm entc a orde nha .
7.0 - P ro d ução lc lt ei rn :
7.1 - P rod uçã o mi n im a ,em l nctnçã o
ofíc ínl m e nt c. con tro lndn . d e 2.100
q u il os d e le it e, ou 8-1 ,;100 qu il os de
m nt êr ln gor da em pe r -i od o de nt é 305
d ins o u 2. :WO qufl os de leite ou 112.:.00
qu il os de m ntér!a gorda em per -io do
de a t é 36:) d ia s.

Informativo
FAESP

LEITE

PRODUTORE S REITERAM
REEXAME DA SITUACÃO
DO LEITE - A Comissão Téc­
ni ca de Pecuár ia Leiteira da Fe­
deração da Agricu ltura do E s­
tado de São Paulo to m ou co­
nhecimento em 22 de junho
úl ti m o de denúncias de ven­
das de leite ao consumidor, em
vári as cidades, ac ima dos p re­
ços fixados na úl ti m a por taria
da SUNAB e decidiu p ropor
que essas denúncias se jam co­
m unicadas ao referid o orgão
e ao min istro da Agricultura­
Foi m ais uma vez m anifestado
o profundo desapon tamen to
que o ir r isório reajuste conce­
dido nos preços do leite naque­
la portaria trouxe à produção
leiteira e à indúst ria a e la liga­
da , b em como a esperanca de
que será aten dida a solicita­
ção já formulada no sentido
de que se ja reexaminado o as­
sunto.

MEMORIAL ENTREGUE
Um '! com issão de d irigentes

da Federação da Agr icultura
do Estado de São Paulo, do
Sindicato da Indústria de Lac-

Junho - 1972

ticínios e Derivados do E stado
de São Paulo e da Cooperativa
Cent ral de Lacti cinios do E s­
tado de São Paulo, entregou
em começo de J unh o, em Bra­
s ília, ao Ministro Cim e Lima,
da Agricultura , m em ori al soli­
citan do urgente reexame d a
última p or taria que fixou o
p reço p ar a o leite e suas m ar­
gens de industrializaç ão e co­
mercialização.

PRODUTORES DE LEITE
INSAT ISFEITOS

Os m embros da Comissão
Técnica de Pecuária Leiteira
do E stado de São Paul o, reu­
nidos, desde fin s de m aio , sob
a p residência do sr . J osé Cas­
s íanío Gomes dos Reis , debate­
r am a situação do leite e deci­
di ram su ger ir à entidade o en ­
vio ao gov erno de memorial
exp ondo a "situação insusten­
tável " da p rod ução leit eira
di ante do último reajuste . Hou­
ve m anifestações gerais de in ­
sati sfação, a qual gerará, com o
acen tu am, d iver sas opções,
como prep aro de animais pa­
ra o cor te , reflorestam en to e
cul tivo de uma grande va rieda­
de de produtos ren táveis, ao
invés da produção n o seto r do
leite .

Pecuário
POLíTICA DE CARNE NO SE­
GUNDO SEl'fESTRE

Du ran te o en con tro havido em
9 de junho últim o na Secreta'
r ia da Agri cu ltura entre o Mi­
n ist ro Cim e Lim a, da Agricul­
tu ra, os secretários da Agr rcul­
tura da região Centro Sul e os
representantes das en t idades
de classe do se tor da produção
ag rope cuária e de insumos a­
grícolas, a Com issão Técnica
de Pecu ária de Corte da
FAESP apresentou sugestões
para um plano de carne a ser
adotado no segundo semestre
deste ano.

FAZE NDA :1 .iNSORAS
Pr cp. Dr, Sérgio Vicente

Arau j o.
Caixa Postal, 210
Assis - [ : í- S . Paulo

,

DONO - 19 m eses - 450 qui­
los - Filho de CÉLEBRE E
VAGAÇAO.
CAi\IPEÃO 5 VE ZES

Marca

do Gado

ABATI NGA - 3 ANCORA
14 meses.
CAMPEÃ 4 VEZES.

EXP. E VENDA PEHl\'lANEN­
TE DE TOURINHOS EM
ASSIS - S. PAULO

17



Marca Istôncio Stoo IZAR'B7 Jaraguary
do Gado

Prop.: MICHEL S DI
Esc. Rua Ca nd ido Mariano , 529 - F onc : 4·3070

Ca m po Gra n dc -:-- Mato Grosso

LAPIDADO - P rc m iado na XXXIV - E xp ô de
Cam p o Gran de - i\IT. em 1972 - Descende d a
linh agem Karvadi,
F ilho de Xangú. Atualm.en te é o responsável p or
50 matrizes d e alta linhagem , descendentes d e
O. Macha do; Tonomista e E du ar do Me te llo.

Ponha um reprodutor em

seu rebanho

5 I
e obtenha um

grande êxito

18 ZEBU



,sou 0---=

Moc~o Ta~a~uã

Mais Pesaóo

E u sou o CONTA'l ü DA PRA­
TA . E IU 1971 fui o ZEBUí NO
MA IS PE S ADO da PROVA DE
GANHO DE PESO promovida
pelo Instituto de Zootécnia de
Ser tã ozín h o, S P. Alcancei 443
Kg (peso ajustado para 460
dias) , com ga nh o ' di ário de
900 gr am as.

Ve nha conh ecer-m o c à minh a
família, n a FAZENDA MORA­
DA DA PU ATA, em Batatai s ,
S I'. de Ma na H elena Adams
Ri b ei ro Pinto.
Para isso, en tre em contat_o

com. os telefon es:-
Ribeirão P r eto: 8227 Sr. Quin·
ti no.
Batatais : 2026
S ão Paulo: :n.9616 e 36.25 !J8

A GIllSFOR ME - M.A.)

o dluc n ôstíco ctf n icc te m grundc va ­

lor, m a s d l'\' (' svr co m p le me n t ndo CO II1

e x um e s d e" luborn t úr-I c , c' no caso do

n ni m u l mo rr-e r , co lh e r d nd us a n ét o ­

nl l l -p :l l lI ll')~ i (' l ' S -III :1 :" l' ;-' I M' t"l pk<l S e h i s­

lll lú~ i (' ll s ,

Os nnimu ts doen tes o u po rtndu r cs

d a d u('n çól d evem ser- cf im ln a d o s . Co m

p rof fl nx in, recorm-nda- se: i so la m e n t o

d;, s ~lIl i m :li s , p rotecc ndo-o a d e m os­
cus ( S i 0 11lUolo Ctl l d i r an !1 ) , lirn peza clns
ca m a s (lllli <l s ). Iu-h r-dou ro s hi gi êni­

co a, d('sinfl'(-I,,-ilO Ih ' ser-lng ns c agu ­

lh a s ( fo ml t ls j c trrm s portc em cn ­

m tu hôcs teludos.

Em Go l ús . vx i st e u mn co mi ssã o d e

co n t r -ole I• .~SE~t1A JSFECCIOS_~ E­

Q l! I X..\, co m p ov tu d e rep rcse nt nn t es

do " in i!ité r io d a Alot ric u lt u ra , Minis­

lél·jo cio Ex érd to e Sccret nri a da

.~ g ricu lt u ra . co m sede em Go iân ia , na

prnçn Ch ica , n , o l ü - 4.0 a nd a r , Q u al ­

qu e r co m u nicado d e sUl1~ ou s u spe i ­

' t o d e ve se r- Ieito àq ucl u co m issão , o

m a is r -ápidc p os s ive l , para a s m ed id a s

necess ür-la s.

t a I .

GOL\!'\ IA - Fn i di nJmm tka do n o

.J OC h l· ~· Ct ubc d e (j u hi n in , e p e-la pr i ­

n u- i r-a vez n o E stud o d e Goí ús , um fo ­

co' d e' A:';E;\IIA IS F ECCIOS.I\ }-Xl~: I?'lA ,

T ra lól -se d l' um u n im nl pr-oceden te

d e Bru s i fíu, o nde ta m b é m cxf st e u m

foc o d e A~EM IA ,

A ducnçu upr csvut n - se su b t rês for ­

mn s : ó ~ l-:ud :l , :- lI h-:l~ t1 d :l l ' c rõul cn . ( j.;

pr-ln clp nl s s fn t nmn s d a d oen ça s ito :

Feb r-e r ecu r- re n t e , I rnq u ce u ltl~ s~uJ ar,

emng rcclmc n tc r -ápfd o c \' i ~lcn t o, m u­

co sa s ict érfcns c lu-m orr ügicus com

pe t équla s, p et équi us su - Hngu uia, pc­

t é(IUia s n a muco sa n usn l , ede m a ve n ­

t ra I (' d l' mcmhro s l' depres s ão m en-

Equinos de
Goiás atacados

pela anemia
infecciosa

FAZENDA BRASíLIA
Rubens Resende Peres

pnATI~ H A . HE. I. ~ I . a Ca mpeã Mun­
d i ~1 dn rn çn Gl r-, co m 5 .7HI e m :W:)

di a s, uma das vaca s do fa m oso
pla n tei da

LA!l.II :r-: A, fiE, LM. a Cam pel. Mu n dial
d a ra ça Guze rá, com ' 50 96 quilo. d.
leite em 365 d ias , u m a ' da s r ep r oduto-

ra. da

Estam os a 3,30 h oras de Belo
Horfzonte , via Ouro Preto -

Po rite Nova - Rio Casca

Reparta conosco o sucesso, in­
jetando rusticidade e alta pro.
dução de lei te em seu rebanho

leiteíro, a um só tempo I

ESTÂ I~ (iA KANKREJ
José Resend~ Peres

Venha co nhecer os rebanhos
zeb uínos q ue lideram. as esta­

t ís ti cas mundiais .

E venh a ver as m ara vilho sa s novi lhas
H ol a n d a-Zebu s - s in ôn imo d e le ite a
m a is ba ix o custo. Amoch nd a s , vaci na -

das co n t ra bruc elose , a ft os a e
cn r b úncu lo s in tomático .

São Pedro dos Ferros
capital do

Zebu Leiteiro

Av. ChurchilI, 38-B - S/ 1.110
2.0 An dar - GB - ZC - 39

Te\. 252-5529 - 265-3654
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A FINA FLÔR DO GADO
BaRRETOS - D Nova India do Brasil

xxxxxxxxxxx

O campeão de' ve ndas foi es­
te bal uar te do criatár io b ovi­
n o, Dr. Mozart F e r reira, pro­
p ri etário da E s tãnci a B ôa
Sorte e Riviera, p ara n ão fu­
gir a regra, este ano b a teu no­
vamente o r ecord de vendas.

Foram realizados em gran ­
de escala , no recinto do p ar­
que 'c nas fazendas va r ias ce n­
tenas de milhões de cruzeir os
foram transcíonados,

Este sucesso foi motiva do
pelas seis agências bancarias
instaladas n o r ecinto do par­
que, que deferiram num erosos
financiamentos aos c r ia dores,
na m elh or ordem .

Barreto s teve também seus
<esfo rços prem iados pela hon­
rosa p resença das m ais altas
a u tor idades do p ais no certa-
me. _.

R ealiz ou-s e a sua XXI Exp osiç ão de Animais e Produtos Derivados de 7 a 14 d e Maio d e 1972.
Rep . de Reinaldo Vieira As au tor ida des e os convida- . Grandes ' Negócios

Barretos viveu dias " d~: in- dos se dirigiram para a t ribu-
tensa vibração, ao realizar a na de honra , instalada nas a r-
sua XXI Exposição; solenida- quibancada s, do m agestoso
de m arcante de toda a exube- parque "Paulo de Lima Cor-
r ante com una, de todo o se u _ "
bravo povo , que dispensa en- rea .
susiastico apôío e ca rinho aos Ali, o presiden te do Sindi-
ab negados criadores, expo si- cato Rural, sr. D r . Ary Ribeiro
tores e vis itan tes . de Mendonça, pronunciou dis­

curso de instalação da m ostra ,
generalizando sobre a impor­
tância da prom oção para o de­
senvolvimento da pecuária
barretense e brasileira e agre­
deceu as colaborações recebi­
das dos meios oficiais e das
classes p ro dutores de Barre­
tos. Vários out ros oradore s
di scursaram, com o mesmo
entusiasmo, pelo que .estavam
vendo, e sobretudo pelo que si­
gnificava a exposição, ao mes­
m o tempo que felicitavam os
seus dirigentes e expositores.

Barretos assitiu , es te ano, o
r esultado de seu t rabalho, na
área da p ecuária, p ois que, os
planteis ap resen tados nesta
exposição, a lém de vigorosos,
consequê ncía de inteligen te
t rab a lho dêsses criadores que
sempre procura m usarem seus
rebanhos à mais alta pureza
racial.

. ~

, ' .

.'
-.

...,.. ~ ...

.. .

Ministro da Colombia, s r, I1erman Ja­
ramillo, em companhia de s eu fil ho ,
estiveram presentes na Expô-72 de

Barr etos.

JULGAMENTO

Desfile de animais premiados

Outro aspecto que ficou gra­
va do foi sem dúvida o des fi-,
le dos aninIais p remiados,
m uito hem organizado, permi­
tiu, às autoridades e á multi­
dão presente , admirar os belos
espécime s, vencedores deste
julgamento criterioso, aceito
por todos.

xxxxxXXXXXX

Os juizes , escolhidos pelas
. címss ões estivera m ' em ação
. durante dois dias para elege­

rem os m elhores exem pla res
das diversas raças.

Dificultoso foi o trabalho,
devido a exelêncla dos ani­
mais apresentados nesta expo­
sição 72...

Com a presença do Vice Gor­
vernador de São Paulo, sr. Dr .
Antonio Rodrigues Filho; Mi­
nistro da Colombia, s r. Herman
Jaramillo ; Governador do Es­
tado de Go iás, Dr. Lecnino de
Ramos Caiado; Prefeito local
sr. Chr is t iano Carvalho; Pre~
s iden te do Sindicato, sr. Dr .
Ary Rib eiro. de Mendonça ; e
outras au tor idadss locai s foi
içada a b andeira brasileh-a e
do Sin d icato Ru ral , em seguida
o vice governador dr. Antônio
Rodrigues F ilho, descerrou a
f ita s im bólica à entrada do
parque "P aulo de Lima Cor­
r êa" , dando por inaugurada o­
fi cialmente a XXI exp osição
de ammais e produtos deriva­
d os, p ro m ovida p elo Si nd icato
Ru ral do Vale do Alto Paranaí­
ba.

xxxxxxxxxxx

F oi uma festa do trabalho
n o campo, que fi cará indele­
velmente gravada na lembran­
ça de todos nos.

INAUGURAÇÃO DO CERTA­
ME
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VIS ITANTE S

Ba rretos re cebeu ca rí nhc­
samente o ministro da Colem­
bia, sr. H erman Jaramillo que
acompanhado de seu filho, vi­
sitou várias fazendas , dos mais
categorizados criadores, fi­
cando bem írnp recionado com
tudo o qu e viu .

Outros visitantes.

Dia 13, Ba rr etos re cebeu ,
com car inho, o Ministro da A'
gricultura, sr . Cirne Lima; O
Governador do Distrito Fede­
ral ; O Secretári o da Agricul­
tu ra do E stad o de São Paulo
Dr. Rubens dê Araujo Di as ,
que fazia acom panhar d e di­
versos senadores e deputados .

Os Campeões da E xposição

Dr. Mozar t Fe rreira cm companhia do
Vicc Gover nador d c S. Paulo Dr. Antonio
Ro d rigues Filho .

Constitu iu au têntico sucesso
a representação zêb u ina da
XXI.' E xpos ição de Barretos,
pelos soberbos anim ais das
raças Gil' , Indubrasil , Nelore,
N elore Môcho e Ta bap uã.

Destacou-se Cam peão da
raça gir, K.RISHNA GEE TA, de
propriedade d o grande criador
r». Armando Milani.

Além de conquista r o cam­
peão Senior da raça Gil', leva n ­
tou ainda os títulos: 1.0 p re­
mio-conjunto progenie d e p ai
2.° prem io-con junto prcgení e

'd e m ãe, 2.° premio-con junto d a
raça juníor. K rishna Geeta
Cambraia, com 10 meses con­
quistou o título d e cam peão; o
bezerro GEETA VODK I K.RI ­
SHNA, com m uita categoria,
levantou o titulo de cam peão
Junior.

A extr aor din á ri a matriz CA­
NETA, d eu mais estes dois
premies para seu proprietário ,
sr. Dr. Armando Milan i, Cam­
peã Vaca Jovem e Reservada
Grande Cam peã . Assim, com
es te calendár io de t ítulos, so­
mando o maior número de
p ontos, nesta expos ição-72 da
cidad e de Barretos , a ad­
mirável cr iador, Dr. Armando
Milani, conqu istou brilhante­
temen te o "T roféu transitória
"LANZA".

Dos p re miados, um foi ven­
dido, o Campeão Bezerro
K.RISHNA GEE TA CAMBRA­
IA, ao cri~dor sr. Alexandre
Lemos, da cidade de Passos -

22

Minas Gerais.
O c r ia do r Dr. Mozart Ferrei­

ra nesta XXI.' Exposição, a­
pr~sentou um dos mais catego­
ri zados planteis da pureza ra­
racial. E xemplo :
N .O1 _ JUDIA - Diversas ve­
ze s Campeã e R'eser va do
p lante i.
N .0 2 - K.RISHNA S . VILBAY
RUPIA-K. LAKEN futuro re­
p rodutor d o p lanteI - ' id ade
2u m eses .
N .; 3 - GOR I RUPIA PRENDA

Este anima l foi vendido ao
grande criador s r . Aníbal Paes ­
d e Barros Neto. Fazenda Nova
Aliança - Avaré - SP . . . ..

Ai está uma p eql,l'ena amos­
tra d o p lantel d o criador ?t'.
Mozart Ferreira, CUJa E stân:
cí a Bôa Sorte e Riviera, estará
sempre de portas abertas pa­
r a receber os cnadores d e to­
dos estados.

DIVERSÕE S E AT RAÇÕES

A d iretoria do S indicato Ru­
ral de Barretos , foi prodíga
em proporcionar aos vísí tan­
tes, números .folcloncos , can­
to res, h um on stas e o tradicío­
nal rode io que se repetia todas
as tardes" com vários peões
demonstrando sua perícia e
sangue frio , montando em ani­
mais bravios que arrancavam
aplausos do grande público ali
presente .

ENTREGA DE PREMIOS

A en tre ga dos t rofeus e ~e­
da lhas conqu istados por expo­
sitores na grande "e expetaculilr
XXI Exp osição Agro-Pecljá­
ri a de Barretos; que teve por
palco o m agestoso Pa rque
Paul o de Lima Correa. ;

Foi presidida pe lo presid~n­
te do Sindicato Rural , na p~s ­

soa de seu Ilustr e dinâmico
presidente, dr. Ari Ribeiro d e
Mendonça, juntamen te com
várias autor idades, entre elas
o Ministro da Agricultura , qU~
fez as en tregas dos premi0S
m as, antes , ele proferiu um~
frase muito bacana : •.Barretos
é a vitrine de gado Zeb u do
BraSIl ".

Após a entrega dos premi08
foi servido u m lauto alrnóç~

de 500 talheres na sede de
campo d o Gremío Recreativo
Literário.

ENCERRAMENTO

Di a 14 ence rrou-s e brilhante­
m ente a XXI Exposição Agro­
Pecu ár ia, cont~do com a pre­
sença do Ministro da Agricul­
tura , sr. C~rne LIma ; gover na­
dor do ~Istnto . Fe deral, n-.
Rubens a e AraUJO Dias ; dir e­
tores da DIRA; coordenadore~

da CAT, e VÁ rias alltoridade~
de diversos estados, todos eles
r ecebendo deste ab negados h o­
m ens do S indicato Rura l,
criadores de Barretos e auto­
r idades locais, as mais cari­
nhosas m anifes tações de agra­
decimentos .

ZEBU



Em QU[R~e TDd~5 05 EHpü~i~üe5 Em:llli1t~umíJs Este De§file
dE! 19Jon!i Anãmuis de Quem ?

J UD IA - Cem 36 meses - F oi d iversas v e­
zes campeã é c r ia do grande e fino pla n tel
d a Estância B ÔA ~ORTE .

E fil h a d e PUSPHANO H:RJSHNARANI.

lo n SH N A S. VILBAY UUI ' IA I{RISH N A
L AK E N . cnrn 25 111CSr S é r es erva d;)
p lan teI.

GORI UUP IA PRENDA - -
Ven di d c ao crrador Sr. An ib a l Paes d e
Ba rr es Net o - Da cidade d e P osses - lVI G.

,

Est ânE i a BD a 5 0 rte
d e Propr ieda d e do Criador D R . M O Z A R T FERREIRA

END: e/llXa POSTlL, 321 • fONES, 2486 E 122 - BaRRETOS - SP.
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Criação • Fazenda Barra de Ouro
Chácara San a Henriqueta

Proprietário :

DR. B. NATIVO DE FIGUEREDO

Ve as

t
E FÉ

Endereço do eriador: Avenida n .O41 . n.0380 - Fones 266 e 2462
BARRETOS --[ : 1- - ESTADO DE SÃO PAUW

LAGO DA INDIANA - RG . H -lO!) - Grauda ra ­
çador do plantei d r , 8 . N ativo d e Figu eiredo .

BINGO - Nasc. 21/!J/ li!) - (;ofi quilos - 1." p re­
11lÍO c Campeão T ou r o J ove m na XXI E xp ns i çâ o
de Ba r re t os , ohtemln 30 po ntos ,

Dr, B . Nativo d e Figueiredo, ainda conquis­
tou o 3.° premio, com BACANA - Nase.
19 /10/69 - 500 quilos, obtendo 5 p on tos.
1.0 premio - Cnnjtmto Prugeriie d e Pai co m
50 pontos.
1.0 premio - Con j unto d a raça junlor,
com 20 pontos,
Obteve a melhnc cl ass ifi ca ção P ondcr a l d e
8 a 18 meses.

B E NGALA - Nasc, 10 /7 /69 - 528 quilos ' ­
1." premio e Ca m peã Vaca Jovem, obt eve 30
p on t os n a XXI E xpos içã o de 8arretus-72.

24

Conjun to composto lia E SII/ Dir .
BARROCA - Nasc. 26/7 / 71 - 2!J0 q u ilos -­
Menç ão H onrcsa com 2 p ontos c m ei o .
B RADESCO - Nasc. 15 / 6/71 - 288 q uilos ­
2.° p remio C 0 t11 7 p ontos.
AHESTA - Nasc. 11 /9/ 70 - :~5!) {jur os - L."
premio c Campeã Novil ha, co m 25 pont os .
ACADE MIA - Nasc, 19 / 10/70 -- 36 1 q u il os - ­
2." premio e Res , Campeã N ovilha , com 15 pontos.

Com a produção d e LAGO DA I NDIA N A, o
dr. B Nativo d e Figueired o conq uist ou o 1."
lugar, com 194 pont os e m ei o, n a XX I E x­
pw72, compr ova ndo a carga g-enética d e
seu grande raç ad or .

ZE B U



o IiRAO [ m EÃO
1972

E ARREIOS

KRI5HNA GEETA - Conquistou em Barretos 1972 os títulos de Campeão Senior e de Grande
Campeão da Raça.

Cc n j u n to p r ogen ie d e pai 1.0 prem io
Conjunto p r ugenie d e m ã e 2.° p r em io
Con j u n to da r aça Junior 2.° premio

o citado criad or con q u is tou O t roféu t ran s itór io
LANZA p ela m aior con tagem n ." de p ontos, sobre
tcdos os expositor es da E xposição d e Barre tos 1972.

'- ~__.__, .. - - -,- - - - - _ --1

-I Além do gr a n d e campeão da Expcslçã o de B arretos,
fi crt ador Dr, Armando l\I ila n i, con quistou o Cam-

I
p eã o Beze r r o com K R ISH NA G E E TA CAM BR AIA
que re i vendid o ao c r ia d or S r . Alexandre Lemos
u a cida d e d e Pa ssa , i\{-G., e ai nda Campeão .IR .

U com GEET A VO DIU K R ISH NA GO R I - Cam peã v a­
~ cz J ovem com CANET A - R eservada Gr a n d e Carn­
~ p eã com CANET A - Grande Campeão KRISHN A
~ (iEE T A, Ca m p eão S errin r- I{ RISNA GEETA .

~
~
t

J{R I S H NA GEE~A
tr: sua conl'ornl~lça oMos 1 ,1 .> ~

ru c.al

FAZENDA SANTA ADELAIDE
Prop r ie tário

ilDlL A H ~ IL ~ D«J) ~1I nft ... A :,,{ lI
FONES 2464 E 2484 - BARRETOS - S . P .

PAR A BOA COMPRA VISITE· NOS E COMPROVE
25
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Uma das Ma iore s Conquistas da Raca•
A

e r e c
• ....

~n I •I

!' 1 7

BINO - 20 meses - 30 /09 /1 9. 0

B ARR E TOS - , : ,- ESTA DO S . PAULO

Prep. : Luzia Machado da Costa

Tuno I SSO f: BlNu
A foto acima d emzmstrn pnrqu c os S1'S.
juizes o j ulga ra m um dos mais p crte ltos da
R aça (h atualidade.
At en tem pnru sua cuh cca teve c d ali cada,
harhela curta, jnntund íd ad e a h s olutu e so­
bretudo car2 ct ~riz3ção r acl at im pcc úve l.

BINO é iss o

BINO é T R I- CM I P E Aü!

seu p es e? 530 Kg!

BoiadeiroFazenda

L " Premio e CAMPEÃO J R. na I E xposição In terna­
ciona l de Nelnre realizada na Parque
d e Agua Branca em São Paulo.

1.< P ...-m íoe CAMPEÃO J R. na IX Exposição de
Animais e Produtos Derivadcs de Lon­
d r ina. - Paraná.

1." Premio e CAMPEAO J R. na XXI Expusição de
Animais e Prudut as Deri vados d e Bar­
retos - Est. d~ São Pa ulo.

26 ZEBU



M

1

RAJÁ - P.0 . - Com 31 meses , pesan do 81 1 quilos, conquistava o grande cam­
MA t d Expo-7 1, em Goiânia, rece bendo Q prêmio máximo da Pecuá ria Brasilei­
peona o a URO
ra, A MEDALHA DE O .

G a... ,•
Junho - 1972
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A [Dn5agrn~ãD

o Campeonato Absoluto da

em Barretos - 1972

Raca,

211

MARAJÁ - Pesou 911 quilos, com 42 meses

Fazenda No va India
UERí551mo [05TA JUDlOR (nEnÊ [05TA)

ESCRITOR10 : AV. 19 N.o 783
I E sc. 624

FoNES! R e s. 10 9I F az. '2466 - B arretos - S.P.

ZEBU



riadores de

R
E lUAS MARCAS

Organiz ação Dr, João Rezende

F AZENDAS SÃO JOÃO - TIJUCO E MATA DA GUNGA
SELEÇÃO DE GADO GIR

E ndereço: Ru a Major Eustáquio n .O112 - Fone: 1694
Uberaba Min as Gerais : Bras il

üR É A S OL U Ç Ã O
OH

L3
LAl\IARTI NE MENDES E FILH OS

Criação e Exportação de Reprodutores

GIR - - NELORE -- INDUBRASIL

Fazendas: Santa Cecilia - Conq uistinha - Mandioca

End. : Ru a Segismundo Mendes, 59 - Fone : 1459 - Uber aba

L3

Ok

4M

apiw r~ • lihandy

F AZENDA 4 MENI NAS
P r opriedade de :

F az enda ela s 4 Meninas Indúst r ia Agro Pecu ária Ltda.
Seleção das Raças Guzerá e Ch ianino

ENDE REÇOS :
BOTU CATU: SP. RIO DE J ANE IRO : GB
Cxu. p osta l n ." 64 ? Cxa . Pos t al n," 518
F onc : 21-581 c 21-. 50 Foncs: 2.21.16.27 c 2.45.09.80

Fazenda do
o~

En derêço : Fazenda Tangará - Caixa Postal, 105 - UBERABA _ M. G._ :--- - -

V lu v a Dr. G. MAQUES GONTI..JO

A linha gem ahsol~ta do gado India!,o no Brasil - Perfeita consanguíní­
da de na m ai s eleva da ca tegon a - Alta se leção da Raça GIR
BOM DESPACHO - Min as Gerais (Oeste) - F one: 580

-------::::-:-::~=-:-::=
FAZENDA SANTO ANTONIO DO TANGARÁ _ UBE RABA _ MG.
FAZENDA RANCHO ALEG RE - P ARAGOMIN AS _ PARÁ
FAZENDA B01\1 JARDIM - ITAMBÉ - BAH IA JB

SELEÇÃO DE GADO DA RAÇA GIR E GADO DE CORTE .

ANTONIO BA~BOZA TEIXEIRA

FAZ END A GRAMA RO X A

J AMIL NICOLAU AUN
C . ção e seleção em ga do NE!-,ORE - Con trôle Ofi cia l de ganho de
p

n a
NOSSAS MATRIZE S SAO INSEMINADAS COM :

K~~VADI - PADRÃO - CHUMAC - ARJCN - ANANDI - E VARU

E LORD. Venda Perm anente de Rcp ro dntores

A
• S P - Cxa. Postal n," 430 - Fone : 402 --:-- B rasilvare - . .

J unho - 1972
29



JOTAMACHADO ENGENIIARIA S. A.

NEWRE E GIR

Línhagens importadas - 66 anos de Tradição
.... Equinos da Raça MANGALARGA MARCHADOR ..

FAZ. "DIAl\'IANTE" --- FEIRA DE SANT'ANA
Rua Pernambuco, n.0 4 - PITUBA - Tels.: 5.7775 e 5.7997

SALVADOR - BAHIA

}1'AZENDA AMERICANA
Municípío de Itatinga - SP.

de

ZEIDE SAB

PlanteI composto de 150 matrizes registradas
Endereço para correspondência: FAZENDA AMERICANA

ITATINGA - SP.
VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

anos de seleção

GIR

\ n 35 anos d.e seleção Vn
V 'NELORE I \

50 anos de seleçio

INDUBRASIL

ES

TORRES HOMEl\1 RODRIGUES DA CUNHA
UBERABA - M. G. - ARAÇATUBA - S. P.

-~------- -----'--- -------------- -----------
FAZENDA ESTRELA DO ORIENTE E UNIÃO

ELJACIO SIMÕES

Seleção: Indubrasil- Gir - Nelore - Nelore Môcho e Môcho Taba­
puã - Bufalos : Jaffarabady - Murrah e Carabao.
End. Res.: R. Dr. João Pondé, 500 - Barra - Salvador - Fone: Res.5.2915
End. Esc.: Travessa Bonifácio Costa - Ed. Martins Catarino, S/507 ­
Fone: 27904

---------_._~~------ ----- ---~-----

FAZENDAS REUNIDAS ÁGUA BRANCA
Jequié -:- Bahia

TOURINHO DE ABREU & FILHOS LTDA.

Seleção: N elore de Mangalarga Paulista.
Esc. Central: Av. Estados Unidos, 6 - 3.° andar - SI 309 - Edifício
LARBRÁS - Fone: 2.0913 e 5.7148 - SALVADOR -:- BAHIA

------------_._------ _.._._--_._--- ----_. ---------

GRANJA DO CEDRO
Propriedade de :

ANTõNIO ALBERTO DE MOURA TORRES

Petrópolis (RJ) 4.° Distrito Pedro do Rio - Barra Mansa - Esc. Av.
Preso Antônio Carlos, 607 - 110

- Est. da Guanabara - Brasil.
Fones: 2.42.0641 e 2-22.3965 - Res. : R. Estácio Coímbra, 37 - apt.o C.01
Criador e selecionador de "ZEBU MóCHO TABAPUÃ".

30

Fazendas CÓRREGO dos MACACOS
CÕRREGO 00 SAPE'
Seleção NELORE

DR. JOÃO HENRIQUE
Silva Jardim, 19 - Fone, 1583

UBERABA Minas Ger-als

FAZENDA NOVA ALLIANÇA
Anibal Paes de Barros
Seleção da raça GIR

Rodovla C. Branco Rim. 229 Fone An-
drada Silva, n» 9 Avaré - Est. São
Paulo - S. P. R. Araujo, 216 20 Sl/L

Fone 342793

ZEBU



----------- -----

PAZ

DJALMA FERREIRA ROCHA (SURAH)
FAZENDA SANTA FÉ

Tem sempre a venda gado de todas as raças ze­
buinas, GIR - NELORE - INDUBRASIL­
GUZERÁ - procedentes dos melhores nlanteis
~p~& -

Rua: Senador Pena, 68 - Fone: 2835
UBERABA --:- MG.

FAZENDA TALMÂNDIA
Município de Betim - MG.

PAULO CAMPOS GUIMARÃES
Seleção da raça Gír composta de

60 matrizes Registradas
End.: Rua Espírito Santo, 1.594
apto. 301 - Fone: 22.3218 - B.H.

FAZENDA DO GAL2GO
Mun. de Conceição do Pará

Miguel Angelo C. Cançado
Criação e Seleção da Raça GIR

End.: Rua Guajajaras, 176 - Apto. 601
- Fone, 2-7930

BELO HORIZOSTE - Minas Gerais

CHACARA RECREIO
Criação e Seleção da Raça
Gír, Holandeza e Gersey

JOÃO RODRIGUES JUNIOR
Rodovia Washington Luiz - km, 556
FERNANDOPOLIS - Est. de São Paulo

FAZENDA SANTANA
Municipío de Araçuaí

Dr. Múcio S. Gonzaga Jayme
Seleção da raça Indubrasil, com­

posta por 100 matrizes Reg.
End. do Criador: ARAÇUAf - Vale do
Jequitinhonha - Norle de Minas -

PC
M

FAZENDA PRIMAVERA de
ANTôNIO COLETTE

Munlc. de Itapolis - Tapinn s, SP.
Plantcl de Alta Linhagem de Raça Gir
TE~I SEMPRE A VENDA ANUlAIS

SELECIONADOS

FAZENDA SANTO ANTONIO

Seleção de . GIR, INDUBRASIL

JOSE' MARQUES CARNEmo

IPAMERI -- Estado de Goiás
JC

J2
AS

Fazenda NOVA AURORA
SELEÇÃO DE GADO GIR

Reprodutores de Alta Linhagem
QUALIDADE GARANTIDA

DR. ANTONIO R. SILVA
ANDIRA - PARANÁ

Caixa Postal, 126

Marca

15
Gado

FAZENDA SANTO ANDRÉ
Município de Conquista - MG

MÁRIO BORGES
Alta seleção da Baça Indubrasil
End.;: H. Seglsmundo Mendes, 38

l:BERABA - Fone, 3844 -- MG.

CARIMBO

M
---

CABANHA CRIGARA
Criação e Seleção de NELORE
nr. JAIRO JOSE' BENDER
Exp. e venda permanente de

Reprodutores
Nova Londrina - Caixa Postal,

76 - Estado do Paraná

FAZENDA CALIXTO
Situada no Municipio de IPAMEHI-GO.

-de-

JOSÉ RODRIGUES JUNIOR

Alta Seleção da Raça Gir
IPAMERI - FONE: 211 - GO.---- FAZENDA CANAFISTULA

N. s. das Dôres - SERGIPE

~ Seleção de IndubrasU e NeloreI .... L/' Rua Mal. Floriano Peixoto, 210

Propr.: MURlLO DANTAS

FAZ. S. Geraldo, Paraiso, Boa
Sorte, Casa Branca, Agua Limpa,

São Luiz
MARIO DE ALMEIDA FRANCO

Av. Leopoldino de Oliveira, 345, Conj. 103
1.0 Q. - Ed, R. Negro, Uberaba, M. G.

Av. Presidente Vargas, 542 - Conj. 403
4.0 a. - Fones, 43-7349 e 47-7580

Rio de Janeiro GB.

--------FAZENDA VARGEM GRANDE

®
Município de Abaeté - Oeste de

nIG Mmas

ALAIR A. :RNANDES
-- da raça Gir Marca BIG

sel~ç~a . Av Amazonas, 322 - 4. Andar
End. do ona ar; te· _ Minas Gffais

Belo Honzon

FAZENDA LIGRAMAR
Município de Monte Castelo .
GILBERTO J. L. VALIAS

Seleção de gado Nelore e Cava­
lo Mangalarga

End.: R. Goiás, 869-Fone, 22-0203
PARANAVAÍ - PARANA'

Junho - 1972
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FAZENDA PINHEIROS
Municípios de N. S. das Graças

e Santo Inácio - Paraná
Alta Seleção da Raça Gir

DLAVO CAROOSO MACHADO
End.: Rua Pio XII, 97 - Ed. A­
laska - apto. 1301 Londrina - PRo

Fazendas Taguaruçu e Agua Bôa­
AMANDAÍ-MT

José Paula Soares Junior
SELEÇÃO NELORE

End.: Getulio Vargas, 578 -­
Fones: 22.0158 - Esc.: 22.0664'
Paranavaí PR.

ESTÂNCIA MARISTELA

Goianápolis - 00.

Edvaldo da Silva Lopes
Seleção: Gir e Red-Poll

End: R. 94 n.o 109 - S'etor Sul
..Fone: 6.4890

GOIANIA GO

DO

Fazendas: Santa Marina
Araçatuba - SP. - Caburei e
Iguatemi - MT.

OVIDIO MIRANDA DHITO

Seleção Nelorc e Nelore Môcho
R. 7 de Abril, 264 - 11." andar - Fo­
ne : 33.3539 --:-- São Paulo

fC

AF

Marca

FL
do Gado

Fazendas Santa Helena e Jacirema
Miguelop'olis - SP·

José Eduardo Faria Lima
End, S. P. Rua Teodoro Sampaio, 599
Fones: 81.4900 c 80.3527 - Hes, Fone:
288.3870. - Miguelopol is ; Fazenda Jncirema
Fone: 1269. --I:1-- l\liguclopolis SP.

FAZENDA JACÕCA
Martinbo Almeida de Menezes

Seleção da raça Indubrasil
- End.: Fazenda Jacóca ­
Venda Permanente de Repro­

dutores
Lagarto - SERGIPE

FAZENDA SANTA TEREZINHA
Limoeiro -:- Pernambuco

OTAVIANO HERÁCLIO DUARTE

Seleção: Gir - Nelore - Guzerá e In­
dubrasíl. - Av. Bôa Viagem, 854 ­
Fone: 26.0565 - Recife -:- PE.

Fazendas: Bôa Vista - S. João e
Bôa Esperanç.a (S. José do Mi­
pimbu) (RN).

Anôr Francisco da Silva
Seleção de Indubrasíl

Praça André Albuquerque, 8 --- 1".1855
Esc.: R. Cel Estevão. 1576 - F. 2184

Natal -"-:-- RN.

ov

32

FAZENDAS AREIAS
Mun. Riachão dos Dantas - SE.
HORÁCIO DANTAS DE GOES

Seleção 00 Raça Indubrasil
Venda Permanente de Reprodutores
End.: Rua Boquim, 46 - Fo.ne 2615

ARACAJU -:- SE.

FAZENDA BOA VISTA

Seleção GIR e INDUBRASIL

ODILON VAZ

IPAMERI - Estado de Goiás

Faz. Sto. Antonio do Mucamho
Municipio de Matozinho: MG
José Lucio Rezende & Irmãos
Seleção Gir e Mangalarga Marchador.
End.: Rua Bahia, 905 - 17,9 andar

BELO HORIZONTTE - MG.

FAZENDA PROGRESSO
Municipio de Andradina - SP
Oswaldo M. Fujiwara e Outros

SeI. Gir - Nelore - Tnbapuã e Nelore - Mô-
cho -- End.: Andradina - Fone: 1667
C/Geraldo Giuntini - S. Paulo -
Esc. Fone: 32.3041 e 32.25.05

'L5
FAZENDA BELA VISTA
Municipio de Brilhante

LAUCIDIO COELHO
seleção - Gir - Nelore - Môcho
e Indubrasil.
End.: Ed. Laucidio Coelho -4.0

andar. - Campo Grande - MT

FAZENDA N. S. DO CARMO
Municipio de Itápolis

Dr. João José de Azevedo
Seleção da Raça Gir

End.: Av. Pedroso de l\lorais, 185:J
Res.: Fone: 286.5879 - São Paulo-

Faz. SANTA CRUZ E GROTÃO
Municipio de Passos - MG.
PEDRO GONÇALVES COELHO
SeI. Gil' -- Composta de 250 Matrizes
Registradas.
Knd.: R. Dr, Carvalho, 65 - Fone: 923-

PASSOS - MG.

FAZENDA NOVA MARILHA
Deusdete Ferreira de Cerqueira.
End.: R. Antonina, 1919 - Jardim Iht­
rapuera - Cxa. Postal. 29 - F. 220421
End.: P/Venda - Chacara Posto de
Venda Faz. Nova Mar-ilha -

Par'anava i - PRo

ZEBU



FAZENDA SANTA 'rEREZINHA \
22 Km, do Asfalto Rodo Ubcrnba-Delta

<

PT

AMADEU LUIZ DA COSTA
Seleção da Raça Gir

Rua Senador Pena, 5 - Fone: 2721
U B E R A B A - MINAS GERAIS

Fazenda N. Senhora Aparecida
Município de Jussara-GO.

Paulo Dias De Toledo
Criador da mais alta linhagem
da raça Gir, tem sempre a ven­
da de animais selecionados.

I

'rf\

FAZENDA SANTA IN1tS
Seleção NElORE

Mardonio Prata dos Santos
Res.: Rua São Sebastião, 16

Fone: 2653
UBERABA - Minas Gerais

FAZENDA PATY
Municipio de ltabaianinha - E. de Sergipe

PROPRIEDADE DO CRIADOR

Dr. TENNYSON ARAUJO ARAGAO
Seleção da Raça Indubrasil

Venda Permanente de Tourinhos
Enderêço: Rua Lagarto, 666 -- C. Postal, 211
Fone: 2245 - ARACAJÚ SE

FAZENDAS MOREIRA e BOLIVIA
Criação e Seleção de Gado GIR

MANOEL ALVES DA MATA

Rua Sergio Teixeira, 155

FORMOSA - Estado de Goiás

E8TANCIA SÃO MIGUEL
AYRTON ALVES FERREIRA

A Seleção da Raça Gir.
~cgl~eç?do criador: Av. Dr. Soares

lverra, 825 - Fone: 2105 -­
Cxa. Postal, 42 - ITUVERAVA - 8P.

2perna
esquerda

Marca I
CVI

Carimbo cLARINDO VILAS BOAS
Rua Rio de Janeiro, 748

C FernandopoUs

lad
Fazenda Pontal da Boa Vista

cara Odireito SELEÇAO GIR

3P
ESTÂNCIA SANTA LUZIA

Município de Nova Esperança - PRo
-de-

IRMAOS PAJANOTTI
Criação e Seleção da Raça Gir

End.: Nova Esperança - Estância
Sta. Luzia - c. P. 2 - PARANA'_-------. ----I----------~==-==-

•ESTÂNCIA VILA RICA
Cla. Agro-Pecuária "KAELE"

BARRETOS
JOSE' FERREIRA KEFFER
Corresp.: R. Santa Izabel, 137

Fones: 34-4855 e 34-3071
SÃO PAULO

ESTÂNCIA GUANABARA E
ALAGOAS

o ~: 99 Rodovia G. 03 .
Munícípto de Firminópolis-GO
Dr. Vamo Medwos de Melo

Criador das raças Gir e Nelore
Venda de Tourinhos Selec.

. FAZENDA SANTA ROSA
SItuada no Município de Passos-Mg

JOÃO CARDOSO LEMOS •
(JOÃO QUIRINO)

Craição e Seleção da Raça GIR
Rua Bernardino Vieira, 59 - Fone : 503

PASSOS -- MINAS GERAIS

FAZENDA SANTA CECíLIA \

Município de Uchôa . - s. P. I
RODOLPHO ORTENBLAD

OI'ÍJ{inado1o da Baça Tabapuã - ti.u Baça
Zdmina do Brus i l

Sl.ll'I;[\O de ~Iill'ho Tnhapufl de l°l'!llia

ESTANCIA BOA SORTE
SELEÇÃO DE GADO GIR

DR. MOZART FERREIRA
Caixa postal, 321 - Fone, 2486

BARRETOS - Estado de SAo Paulorn
......-----

FAZENDA SANTA CRUZ C "o b
Situada no Municipio de Conquista MG a Im o

TANCREDO FRANÇA JUNIOR
Selecionador da raça Indubrasil 'F
Enderêço do Criador :
R. Lauro Borges, 16 - Fone. 3279

UBEHABA -- Minas Gerais
-~--­~~----

Junho - 1972
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CALA. - 18 mes es - 320 quilos - F ilh a d i>
!\IARDUQI1E E A!\IELlA - l o" p r emio na X

E xp osição d e Buvl t l Aleg r e - : 972 .

Mag'ni fic n conjunto da r aça Gir, que. levantaram
brilhantemente o 1.0 prem io n a X E xposiçã o de Bu­
ri ti Alegre - 1972 - Com posto p or :
HELENO - 12 meses - :140 quilos - F ilho de
MA RDUQUE E LENA.
CALA - 18 meses - ;~20 q u ilos - F ilh a d e i\fA R­
DUQUE E AMELIA.
VAN IZA - 25 m eses - 432 quilos - Filha de MAR­
DUQ UE E CAPELA.
URG ULHO - 18 meses - 420 quilos - F ilho d e
UJtG lJLIlO E CEUTA .

34

•

'..

ORGULHO - 18 meses - 42
LHO E CELI TA - l o" premi,
Aleg re - 19 72.

FAZEN A 1
S itua d a no Município rle Cati

PROj
Q) • ~ II '[J; , '...

CRIADOR E SELECIONADOR '
RAÇA GIR MÔClfo!

E NELOR
Enderêços: Rua 13 n." 19 _ .

Av. Alameda da ,
Cump~e-nos também elogiar o j
dor Jo~o Ignácio Filho. no aprin:
a nun aí» d e m ai or porte e m a is pi

8 TOUROS GIR MõCHOS
QUE APADRINHAM 300
VACAS PARA MAIOR PRü­
DUÇÃO DE CARNE PARA

O BRASIL

ZEBU



- 1

u ilos - F ilh o d e OHG U.
li X E xp os içã o d e B u r ili

HELE NO - 12 meses - :H O q uilos F ilho d e MA H­
DUQUE E LE NA - L" premio n a X E xposição de Bur iti
Alegr e - 1!J72.

...

do R io Verde - Estado d e "ioiá s

Ccniunt n da raça Gil'. flue. eonquis taru m 1." pr-emio
n a X Exposição de R uril i A"egrc - 1!J72,
C omposto pur : C AFONA - 8 m eses - 2ao quilos
Filha d e ORIENTE F. MAHLENE.
.l O I A 11 - 8 meses - 246 quilos - Filha de
ORIENTE E .TOlA.
RAH A - 12 m eses - :~85 q uilos - P ihu d e MAR·
DUQUE E EVA,
BAM BOLE - 10 mes es - 312 quilos - F ilh o d e
l\1AHDUQUE E BRITA.

VERDE
!5C1'"

Vendo Permanente de
Reprodutores liir mÕEho

a nsá ve l trabalho r ea li zado p elo cria ­
ca me n to d a raça Gir rn ôcho, que d ará
o para uma pecu ár-ia cada vez m elhor .

IETARIO:

'\ ·( ; U<O> 11" 11 lL II li ((j)

f\
.EITEIRO
MôCHO

one: 241 - Céres - GO.
osa, 235 - Fone: 2-0784 - Goiânia

~p

Junho - 1972
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Carimbo 1

R
CaJimbo 2

Marca

71
do Gado

H
CARIMBO

D
do Gado

(
Marca

FAZENDA LARANJEmAS
Tradicional seleção da Raça Gir

Afranio Machado Borges
End.: R. S. Sebastião, 26 - Fone: 2&87
UBERABA MINAS GERAIS

Fazendas SANTA BÁRBARA
STO. ANTONIO, CARAIBAS e

CERRO AZUL
Criação e Seleção Gir e Nelore

RIVALDO MACHADO BORGES
Avenida Santos Dumont, 125-Fone, 3226
UBERABA MINAS GERAIS

FAZENDA RIBALTA
Mun. de Conquista - MG
ClOÉRO JOÃO BORGES

Seleção da raça Indubrasil
End.: Tv. Satiro Silva Oliveira, 15

Apto. ~03 - Fone: 2452
Uberaba -- MG.

FAZE~A BARRE:IRAO

FORTUNATO DAFIC',Q

End. : Rua 15 de Dezembro, 135

ANAPOLIS - Estado de Goiás

}'AZ. CACHOEIRA "DANTAS"
São JoSé Goiabal

FEHNANDO :MIRANDA CASTRO

Criador Gir Holanda
Correspondência: Rua Luiz Enche, 274

São Domingos do Prata - l\fG.

R
Oarimbo 7

Carimbo J

F5

Faz. Itaóca - Furnas da Estrela
Mun. Sidrolândia e Anastacio

GERALDO CORRÊA DA SILVA
seleção.: Nelore c/ 750 femeas
Registradas. - End. Gal. Wal­
grand, 72 - Fone: 4.3909 --

MATO GROSSO

FAZ BOA VISTA e SANTANA

ARNALDO MACHADO BORGES

Seleção Gir e Nelore

Res. R. S. Sebastião, 39-Fone,1186

UBERABA Minas Gerais

FAZENDA ENTRE RIOS
GONGUGI - BA.

-DE-

JOAO MOTTA BITTENCOURT
Alta. Seleção de Gado Indubrasil

End. R. Juracy Magalhães, 187-Fone, 1141
IPIAÚ - BA.

-~~--~-

FAZENDA RANCHO BRANCO
de

WALDEMAR NE:ME
Alta Seleção da Marca Nelore

Enderêço: Rua Santos, 777 ­
Cx. Postal, 777 - Fone: 20777

LONDRINA -- Paraná

Fazendas Sta. Gertrudes, pontal
e São Miguel G.

Cria~ão e Seleção de gndo da raça Ir
30 anos de Seleção

JOSE' ROSA DE ALMEIDA
Res.: R Quillcas Vaz, 81 - Fone: 30~9'
UBEHABA Mlnns GeraIs

FB

ESTÂNCIA NELORE
Município de Itaguage - PRo

Proprietário GERENTE
José Eduardo R· Cabral Celso Antonio Marcani
Fone: 23619 <Esc.) e 25865 <Res.) Fone: 23619 <Esc.) e 26615 <Res.)

Londrina --:-- Paraná

Ternos sempre á venda reprodutores de al~~ linhagem

FAZENDA SERRA J Z FAZ. S· SEBASTIÃO e S. JOSE~FRANCISCO F. BARRETTO _ DE _
Seleção Gil" leiteira FB de Mococa Vva. José Zacharias Junqueira.

Km. 285 da Estrada Mocóca - Cajuru-SP. Seleção de Gado Gir e Indubras11
MaCaCA - s. P - Fone· 18 - C Postal 18 dos Pça, Tubal Vilela, 222 - Fone:

. . . , 2113 - 2122 - 4683
Em S. PAULO - Fone: 2-39-19-11 Campeões UBERLANDIA _ Minas Gerais

I

Marca

do Gado
110

FAZENDA BEI~A VISTA
Umuarama -:- Paraná

-DE-

João Ito
End. Av. Presidente Castelo Branco

n
Q

4061 - Fones: 3-36 e 3 65
Umunl'ama - Paraná

._---------

FAZENDA ALTAMIRA
Santa Inês - Paraná

-DE­
Guilherrnina MarqUeS Moreira

e outros
Seleção iniciada em 1967 por:

ADINAEL MOREIRA
Criação raça Tabapuã

End. Cxn, Postal, 248 - Colorudo _ PH.
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FAZ. LAGINHA - BUQUIM - SE.I
De - ANTONIO ~IACHADO DE ALMEIDA

Corrcspondêncin ; H. Santa Luzia, 966
Fone: 3245.

SELEÇÃO DE INDUBRASIL
ARACAJU --:-- SERGIPEj

DP
FAZENDA APRAZI""EL

Seleção de Gado Gir
JOÃO MACHADO PRATA

Res.: nua Carmo, 24 - Fone: 2128
Fone da Fazenda - 02 - ESTIVA

UBERABA Estado de Minas

SR
Fazendas: Sta. Rita de Minas Ltda.
Sta. Clara e Sant'ana - Verissi­
DlO - MG - Santa Rita - Ituvera­
va - SP.
De - Osvaldo Macstrcl!o e Nilo P. da Silva
Esc. H. 7 de Setembro, 965 - Fone: 2092­
Ribeirão Preto. (Seleção Nelore baseada em
Desenvolvimento Ponderal) -I : 1- n, Preto

Torne Conhecid-a sua
Marca Anuciando-a

Nesta Secão
#

Central de Inseminação Artificial ''tIhozinho Barbosa LIda."
Praça Rui Barbosa, n.O 240 - Caixa Postal, 35 - Telefone 2666 - 2431 - 2195
C E P 14500 - - I T U V E R A V A Estado de São Paulo

AGRO-PASTORIL "NHOZINHO BARBOSA"
Criação e seleção de gado Gir e Nelore nas Fazendas

CRUZEIRO - MATA DO JACó (VARJÃO) E FLORESTA
Endereço: Praça Rui Barbosa n.O 226 - Cxa. Postal n.o 35 - Fones, 2.666
e 2195 e 2431 I: I lTUVERAVA - Est. de São Paulo

Indústria Canavieira no Tronsomozônico
o Ministro da Agricultura,

sr, Cime Lima, esteve em visi­
ta de inspeção aos trab-alhos de
implantação agrícola que a
sua pasta desenvolve no eixo
da Transamazônica. Mereceu
atenção especial do titular da
pasta da produção o plantio de
mudas de cana de açúcar, que
cobre no momento, uma área
-de 220 hectares, destinadas a
dar uma produção, em 1973, da
ordem de 15 mil toneladas pa­
ra um plantio de 25 mil hecta-
res.

Enquanto cuida da parte
-relacíonada com a matéria pri­
ma para a implantação de u­
ma indústria canavieira, o Mi-
.nístérío da Agricultura passa­
rá a apreciar, na segunda quin­
-sena de julho próximo, as pro­
postas para a construção de
-uma usina naquela área, com
-o limite para apresentação de
.oíertas fixado para o dia 11
-do mesmo mês.

De acordo com a problemá­
tica ordenada, a usina deverá

Junho - 1972

estar concluída, em condições
de funcionamento, dentro de
dois anos, com a capacidade
inicial de 150 mil sacos de ses­
senta quilos, atingindo os qui­
nhentos mil sacos em 1976. O
equipamento será o mais mo­
derno, contando com meios
espccíaís para evitar a polui­
ção dos rios.

A introdução do plantio de
cana de açúcar ao longo da
estrada Transamazônica, den­
tro de uma política de produ­
ção diversificada, merece cer­
tamente o apoio de todos, uma
vez que dispomos de todos os
elementos para tomá-la prós­
pera, seja no que se refere aos
trabalhos de campo, seja no
que tange ao acionamento da
fábrica.

Com a fusão das usinas do
Nordeste, e o consequente au­
mento de sua produtividade,
é evidente que estará se regis­
trando naquela região uma
parcela importante de mão­
de-obra especializada ociosa.

Sob o ponto de vista do braço
trabalhador para os canaviais,
há a observar que o contigen­
te de nordestinos que se trans­
feriram para os serviços de
construção das estradas pro­
porciona a sua principal for­
ça de trabalho, toda ela aoos­
tumada ao plantio e à colheita
de cana-de-açúcar.

Para a única dificuldade
que poderia antepor-se à ini­
ciativa, que seria a de reposi­
ção de peças, o Governo Fede­
ral, através. ainda do Ministé­
rio da AgricW.'tura, estabele­
ceu que junto Si essa primeira
usina funcionará uma unidade
de manutenção.

Desta maneira, a implanta­
ção da lavoura canavieira ao
longo da Transamazônica tal­
vez esteja destinada não ape­
nas Si auto-sustentação da re­
gião, mas igualmente a concor­
rer no mercado externo, ten­
do em. vista o esquema de
transportes que ali também
está sendo instalado.
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ZEBU LEITEIRO
A Estação Experimental d e Uberaba, Depar­

'~ento do Ministério da Agricultura, sob a al­
ta direção d o dr. Ricardo José Guaselli, há anos
Tem se d edicand o à s eleção do gado zeb u leitei­
ro, principalmente da raça Gir. O seu trabalho
que é j á bastante conhecido p or todo o pais,
tem dado excelen tes resultados , Atualmente, a

Estação vem fazendo o controle leiteiro de vacaII

pertencentes a diversos criadores mineiro&,
execu tando plano estabelecido p el o EPEA­
lPEACO, Projeto 27 . Desse controle esta Re­
vista vem dando 06 resultados, como 05 leitor-e­
vêem abai:J:o :

Controle leiteiro efetuado pela estação
DNPEB EPEB IPEBCO

Experimental de Uberaba
em rebanhoszebuinos.

M.a.

Relação das 10 m elhorcs vacas cont roladas em Fazendas Pa r ticu lar es, da Ra ça Zebu-Leiteiro, do mês
d e m aio d e 1972, em duas ordenhas

FAZENDAS MONTE ALEGRE DO BURITI E FAZENDA SANTA lNEZ

TANGARA RANDOLPH O DE MELLO RESENDE
DR. J OÃO GUIDO No m e N'" L eite Pore . M.G.Nome :\" Lett c P o re. ~J.(j . Ct. ~ t.

Za lei :l 1:10 13. 1 1. 0 F itei ra 12.5 li,GO O,B2(j 1.0

Palavr-a L - Ml 13.0 1.0 Ci ndcrc la 11.6 a.ss 0.4 47 2.0

Armcnlu .1-3 660 11,2 1.0 L indo la 10.3 5,4:i 0 / )60 1.0

Vingll n ç:1 11. 1 2.0 Ga ngorra 10,0 6,63 O,li 6:i L o

Parada 5- 00 10.1 1 0.0 E sterli na 9.4 [l, H 0,[)12 4.0

Vencedora D-69~l2 10.0 3,9H 0,399 2.0 Franqui a 9,2 5,60 0.5 16 4.0

Aviado ra F -a9 i9 10,0 5 ,72 0.572 6.0 E st r un ge ir a 9. 1 4,48 0,408 8.0

),1a r in~a H~89i6 ~t . 7 5 ,03 0,4 88 6.0 Go iandira 9,0 S,OO lJ,4 f)l) t »
Hu ss ía 3-101 8,7 10.0 Grn n j i nha 8.9 4,84 0,431 :l .o

Lnde 8.7 1.0 Fatia 8,7 6,ll 1 O,52:i 1r>.().

FAZENDA SANT A CECILI A
LAMARTINE MENDES & FILH OS
Nom e No Leit e P o re. M.G.

Bj locu E-2H6H 10.6
Mod er-na I H - 8fiD8 10.1
Vcl u da FA lt48 10.11
Ca çumbeirn 84 71 10,0
Bôa Vi stn 75 8.8
Lavou ra E -204 0 8,8
Com pletí nh u f)7 8, 5
Ga rga n ti lha D-5925 8,r)

H-31 '1 8,0
Amare li nh a F~2072 8,0

~-

Estação Experimcntal . Minis tério da Agricultura
l'\'om c N' Leit e Pore. M.G. Clo

U ncla 320·1 8. 4 4,78 n,·H):! 1.0
Formiga 3·W2 8,J 4,19 U,:I :l :! 1.0
n nnnuu- 3223 7.9 S,OO 0,:1911 -1 .0
I j r- su 227!) 7.8 5,38 0,420 1.0
Va lsa 2439 7,5 4,57 11,:14 :1 :1.0
F iCa 3·194 H,R 5,22 O,3fJ5 7.0
Se gu ra 2069 fi,fi 6,1)7 0,40 1 l.n
Defesa :121:1 6.5 4,72 11,:107 4.0
.Ing un tl r icn 3833 6,3 :1 , f)3 0,349 t ,«
Eu sc h lu :I45ii ti,2 4,56 0 ,28:1 ;1. 0

Quer Comprar?
Estão à Venda dois Bezerros, Registrados, com

38 e 42 Meses. Os Interessados Deverão Dirigir­
se á Revista Zebu . Uberaba - IMG)
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Agropecuária e Industrial de
Realizada de 16 a 28 de Maio de
Auspicios da Prefeitura Municipal.

a I Exposição
Paraná,
Sob os

•

Inédit
Maringá

1972
F otos e tex t oe - Ad íb .U fOlle I

HP m .. n u lIe de Prata

Vis ta aé l" P l. do,Par qu e de E xposl ção Prcaid cn t ; E i ll ; Ilc Gurrs s t.r zu Mé d ici. onde vemos 11111 dos maiores
IHU"l l llCS d::; pais .

Os promoto res C:a Exposição
Oque foi a I EX~r.-FEMAR
(; Pa rqu e de Exposição e sua final idade
Inaugu ração

- Juizes c Julgamento dos anima is EXpostos
- Atrações
- Marin gá bate 2 records nacionais
- Ministro Cirne Lima, da Agricultura, visita Maringá
- Jantar de confra temização oferecido aos expositores
- Entrega de Troféus a os criadores
- Ence rramento.

L



P rot. Adriano Valente , Bispo D. Jaime Luiz Coelho,
Dr. Roulien Basaglía, Sec, da Agricultura, e rep. do
Gov. do Est. Prof . Pedro Viriato Parigot de Souza,
Dr, José Mari a Sebastião, rep . do Presodo IHC Dr.
Carlos A. de Andrade Pinto, além de outra s autori­
dades, inaugurando o par qu e de exposição.

Preifeito Adriano José Valente e sua esposa Puri Va­
lente, ac~ml"ldlhado do Secretário da Agricultura
Dr. Roulien Basanglia no ato da inauguração da I
E8POFEMAR.

40

OS PROMOTORES DA I EXPOFEMAR

o prefeito municipal nr , Adriano José Va-­

len te, coad juvado p ela comissão organizadora,
n 'LO m c<1ira.tIL esfo rços, para que tudo fosse rea­
lizado a con ten to, e ext raor d in á r io foi esse
cer tame que surpreendeu a todos que participa­
ram ao fei to e aos vis itantes que afl uiram de di­

versos estados e municipios vis in hos. Os cr ia do­
res daquela região deram integral apo io, ccmpa­
re cendo em massa, expon do gran de quan ti dade

I de animais de a lto gab ar ito r acial . ,
E sta m ostra f oi m ais uma promo ção p ara o-

desenvolvimento da pecuária bovina n o munící­
p io de Marin gá , no E stado e que elevou sem dú­
vida, ain da m ais, a Pecuária Nacional.

Os senhores ve readores d a Câmara Munici­
pal de Maringá , renderam ao gran de E stadista
Brasileiro , E m ilio Garra s tazu Médic i, h omena­
geando-o dando seu n om e ao p arque de Exposi­
ção, num reconhecimento por tudo que fez e que­
vem fazendo em beneficio da Nação .

O QUE FOI A I E X POFEMAR

A primeira Exposição realizada em M,arin­
gá, no E stado do P araná, f oi um dos maiores
certam es, já realizado em todo terri tório nacio­
nal. Os promtores des te ce r tame, fez coincidir a ­
data da realização com a data de comemoraçãO
de seu Jubileu de Prata, que deu aquela cidade­
dias festivos para o en tretenimen to de toda sua­
população.

A prova do sucesso está com p rovada, pela
grande quantidade de an imais expostos, que a­
tingiu a alta s ifra de 3300 cabeças, com um volU­
me de negócios somando crs 13.000,000 ( t reze
milhões de cruzeiros), financiados p or diversas
ag enc ias bancárias.

o PARQUE DE EXPOSIÇÃO

O parque, p residente EMI LIO GARRASTA­
ZU MÉDI CI , ccnstr u frín parcia lmente, em lemPO
rec ord de 90 di as, ofereceu aos criadores, aos
animais exp os tos e a todos os visita n tes, o con­
forto e assistênc ia que oferecem os grandes p ar ­
ques de nosso pais . Sua á rea é de 350.000,00 m2
urna das maiores e suas instalações modernas
permitem o perfeito acondicionamento dos ani­
mais que ali com p arecem .

ZE BU



Comissãu .Jul~a<lora. c om p osta da. E / D.:
Dr, Qllirino, de Curitiba ; D r. Aluizio, de Paranavaí;
Dr. Dalor Teodoro de Andrade; Mario Cruvínel
Borges e J oão R . da Cunha Borges, de Uberaba,

A FINALIDADE DA CONSTUUÇÃO
no PAR QUE

"O desen volvimento econômico resu lta da
a tuação conjunta do pode r público e da inicia ti­
va privada. aqu ele como complem ento desta
e/ou como indutor das atividades econômicas,
direta ou indiretamente.

P or a tender assim é que a prefeitura do mu­
nícip io de Maringá, liderada pelo p refeito Adria­
no J osé Valente , tem com o urna de suas m etas, a
construção do pa rque Ernilio Garrastazu Médic i,
que funcionará como Exposição Feira Agro-Pe­
cu ária e Industrial.

Este empreendimen to será também rator
considerável 110 estim úlo de processo de forma­
ção do Centro Indus tr ial de Maringá. Está, des­
se m odo, a Administ ração do Municipio possib i­
litando a iniciativa privada a utilização de um
instrumental para dinamização das a tividades
econom icas regionais.

A 1." Exposição, ocorreu de 16 a 28 de maio
de 1.972, ano do Jubileu de Prata de Maringá, e a
a dministração Municipal está certa de que esta
atuação ao lado da iniciativa privada n os trará,
a todos, os melhores b eneficios.

Esta exposição SE RA UM NUCLEO DE CO-
MERCIALIZAÇÃO E NÃO SIMPLES CENTRO
DE EXPOSIÇÃO; NELA PRENTENDEMOS

Junho - 1972

MOSTRAR PARA VENDER. POR E STE MOTI­
VO É QUE A E NTENDEMOS COMO INVESTI­
MENTO. E N ÃO AP L ICAÇÃO EM FORMA DE
DOAÇAO OU DE AUXILIO.

l~ rr o asn. Irtto'nç rto, a t ravés d e urnn bCJTI o r-i ­

entada divulgação, fixar p rogressivamente. e
cada vez m ais fortemente as exposições realiza..

das n o Parque Emilio Garrastazu Médici. no ro­
teiro d os acon tecimentos turísticos nacionais e,
também, nos ro teiros turísti cos de n ossos vizi­
nhos, dando destaque a lançamento s e apresenta­
ções especiais.

S in tetizando. pode m os dizer que n ossa ori­
entação é de construirmos um grande centro re­
gional de exposições. comercialização e atendi­
mentos técnicos in tegrados, em consonancía com
a a tual concepção de organizarmos sem elhantes,
um PARQUE DINAMICO, onde o expositor terá
dois objetivos: E XPOR PARA DIVULGAR O
SEU PROD1ITO, E EXPOR VENDENDO O
SEU PRODUTO".

Quatro lindas senhoritas que serviram de
recepcionistas durante o jantar oferecido aos
criadores e visátantes.
Discursa o prefeito Adriano José Valente, por
ocasião da inauguração da I EXPOFEMAR.
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i\'linistro da AgTic ult ura . Cirnc Lima, a c um p a nhado de autoridades , olhando o campeã o da
Exposição da raça N el orc, E RUi\IA I. d e propr icd ade do Dr . Alci des Pavan.

I N AUGURAÇAO

No ato da inau guração com parecer am díver­
sas autoridades civis, militares e eclesiástic as,
usando da palavra n a ocasião, d iversos oradores ,
por fim, falou aos presen tes o prefeito Adriano
J osé Val ente, expondo os m otivos da realização
des te cer tame, resa ltando o d inamismo da co m is­
são o rganizadora, que teve como presidente Exe­
cutivo o Dr, Nelson Tauil , agradecendo ai nda, a
p resença de todos os exposit ores que prestigia ­
ram a I E XPO FE l\1AR e a to dos os visitantes.

T erminadas as solenidades de inauguração,
as autoridades percorreram to das as dep endên­
cías do Parque .

JUI ZES E JULGAMENTO

A com issao convidada para julgar , com pôs­
se dos Srs. Dr. Dalor Teodoro de And rade , Mario
Cruvinel Bor ges, J oão Rodrigues da Cu nha Bor­
ges e Dr. Qui rino, técnico em Curitiba , que pro­
cederam a um julgamento imp a rcial dando a
cada animal a classificaç ão que realmen te mere­
cia. Desta forma fizeram jus tiça, deixando con­
ten tes os proprietár ios dos animais em julga­
m ento.

ATRAÇÕES

A tarde grande rodeio de peões já conhecI_
dos com o verdadetros ginetes fazendo a pla te ia
vib ra r. À n oite , foi dada continu idade aos fes te-

Con tinua na págin a 43

Dei s fl a !!,"rantes d u jantar ofe r ecid o aos exp os itor es e visi tantes .
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TREGi\ DE TROFEUS i\OS CRIi\DORES.
-lo oruen-. d a Esq / Dir. - Sr. :::elcstino Laurindn; :,,;,.. Gl lb cr­
J. L. Va llas : S r. Ra imunu » C ui m b r r Leite: Dr . Alcides I' . li"

Ilt·z Pavan: Srta. Milley Lauriudu, filha (13 sr, Cclcsf inn Luu­
Ibl~I~: s r..Luiz ~e!enta ~1Í : sr, W~lter Pajanotti, filho d o crj ~ d or

.h. Pajanart i; S:·. J oão 110, cnador em Umuai ama ; sr. Deus'
-t ~ Ferreira d ~ Cerqucir a, e a filha do s r . Gilberto J. L. Vali.as
'i_d or em Ma r ingá.

Junho - 1972

L

jos, que contou com a presen ça de diversas perso­
Iídades do mundo artist ico brasileiro. Entre outros,
es tiveram presentes, Garoto de Ouro e Soledad;
Rock e Ringo; Elizete Cardoso; Quinteto de patina­
dores ; T r io Nordestino; Agnaldo Tim oteo; Antonio
Marcos; Agnaldo Rayol; Cau b y Peixoto ; os Reis do
R ing, comandados p or Ted Boy Marino. H ouve a ­
p resenta ção d e números artistic os durante todos os
d ias de exposição.

lHARING A BAT E " 2" R ECOR D Ni\CIONi\lS

Querem os r ess al tar, que embora o PARQUE
FRESIDENTE EMILIO GARRASTAZU MÉDICI,
n ão estivesse terminado, '1 I E XPOFEMAR ba teu
dois records N ACIONAIS, ou seja, contou com a
»resz nca de 3.30ú an imais en tre pav ilhõe s e curr ais
e a tingiu de vendas, a vUltCS3 ci fr a cl-~ 13.000,000
( t reze milhões d e cruzeiros ).

Tudo isso, r ep resenta o dínamísmo do p ovo de
Maring á, liderad o p elo Executivo Municipal.

E speramos que a II EXPOFEMAR, obtenha o
m esmo êxito da primeira e continue se d es tacando
cada vez mais, en tre as grandes exposições n o gê­
n ero, que são realizadas no pais.

MINISTRO C IRN E LIMA VISITA MARINGÁ

O ministro da Agricultura, Cime Lima, acom ­
panhado d e sua comitiva , foi r eceb ido no aeropor­
to local , pelo prefeito Adriano José Val ente, e o p o­
vo de Maringá , que após visitas na cidade, dirigi­
ram-se para o recinto de exposição onde S. Excia .,
visitou os animais que a li estavam expostos.

JAN'I'AIt OF ERECIDO AOS EXPOSI TORE S

O Frigorífico Cen t r al Luso-Brasileiro através
de sua di retoria, ofereceu um lauto b anquete aos
cr.adcrcs au tc rl dades e visitan tes p rese n tes a I EX­
FCr ,rMAR. N 9 ccasiâ o, uscu d a p a la vra o p.refei to
Adriano .Ios áVa len te , que elog iou c trabalho efetua·
dc 1:-''- SU:l equ ipe. cu jo p re si d ente Executivo foi o
LI'. Nels on Tattil, e agradeceu a pres ença d os cria­
deres qU3 ali estavam .

ENTREGi\ DE TROFÉUS

Na secretaria da Exposição, fo i procedida a
entrega de p remias aos expositores, cujas rep resen­
tações foram p remiadas .

• •
43



Vis tas parciais do Pa rque E milio Gar r as tazu Mé d i c i, o gra nd e número de p op u.a res, que durante o
transcorrer da exposiç ão, se fe z presente.

Au to ri dades presentes à inauguraç ão
da I EXI'OFEMAR, quando s e dh'j­
gíam ao pa lanq ue ofic ia l.

ENCERRAMENT O
Di a 28 , en cerrou -se m a is esta m os tra Agro

Pecuá ria, n a p r esença d e autoridades, c r ia dores
e vi s itantes .

Desfile de animais premiados, por ocasião do
encerram e ,po do certame
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Fazenda Bom Jesus - MarnUl .. P
Fazenda Santa Rita - tampo Morão ..

S el eç ã o Nelore - Nelo r e iHôe ho - Ta bap uã - B ufalos .Iaff'arubady

Cava lus Bretão c Persa.

Ra
, .~ - -~~ - .

. R. .~

- DE -

Theonuldo Siqueira Ribas (nonõ)

E n d er eço : Ave n ida Goio E r ê, n ." 1394 - Fon e: 13~9

CAl ÃO DE MADRAS - 32 M~s es - 637 quilos - 3.0 premio na I
Exposição Internacional do Nelore - 1,0 Premio e Campeão louro Jovem
em londrina e Maringá - 1972 . Ao lado do Animal estão o Sr.
Nonô e sua filha ülcne Rita Ribas. Animal adquirido do criador Fer-

. nando Ribeiro leite . Estância Pontal - londrina . PRo

. .Junho - 1972 45



Dentre as medidas pro lilãficas

Vias de Eu rada ebre
1•. P u M i y/io ll t-' Xet t o

a s

p UlO

c a

11(' '' 1<.'

:1 :,:,lj

vei r-u­

fl, h l"('

(" 111 _

,111 , . i ­

" U I' l o';

:I\ '(' S ":1"
, ' i n l '" ":I

:I o utrn ... (·l' la t,.·iH.. ..

a nll"' :1 fl o d (' ~ (' I ' (· l1l · tl ll l l·a d"

(l(' I' i lldo , lia Ill (~ tl ll l.l """':1
( I {-S S l' IH ' I I '· I· i al (' ''lll :llll i ll ôll'

l ' i l(' S . " :ll ' I'(,y ;t1: do " ...... 0 .. t1 ~. uni­

q u e I h "I ' I' :l l ll :I 1 1 ' H" : I ~'; I , Ip \ ' :l l ll :J

O v i rn -, d a

O s

m a is

v h-u s

f('hn'

:\ n i lll a is ~ i l\ ('s l ns I,o d "' li l ' ( ' 1'

!'> í~ fto l'; ll lll" ('u n ll l I"( l'>(' I-':tll'll' i o,

l"lI S l ' 1'( " JlI' Il ,,:t1dl iz a d n s P OI'

il!('\ Jl Pc:'I H' is tI :1 ( : 0 (' 11"' '' ,

p .n- t i I '

E "i , I(' Il I (' IT1 l' n l (' nU l l"u~; f:l lll l' (' s ch .s _

('H IlIH" ' i, IUl'> aind ' l " ti )l 01l ( ' 0 l"' · ll ht'(' id .. '.;
i n fl u l"lu C" 1l11 s icll ' r ;,,, ·d IlH ' nlt· I H I ' 1" 111"_

ré lll' i :1 tI :I ( ,h I' " :l l lu l'> õ1 o X .. ú!t it l1o

C; U I-I tt d a dCl (' n ~'a , "" o IT i tlo 11:1 19l a l , ', ._

I'n , fi(' L l! 1)(' llI (' ;ll ';: l'! (' r iz a d a :1 i1u POI"_

l tl ll cia liu s , -(' nl o l'> lia <!i l'> S('lll i n õlt,' ;111

c"':-l'>' l \" i l'tI~ a

Tn m b ém cüv... l' :IS

ln -, in t l' lI l"l ' lI l1 ('" d ~ .

a fins ..

10 11;': "

, \~ ; .. ' ·1' .... prlnci pulm vu t c' ne, llli ;':l'a ­
1{II· ia s . jlO{ l(' 1l 1 11":1I ' ...p u l"l;II·:J j.( 1·:IIH!l'

d hl;i n l'i :I . o dl·tl s a fl os tl, D l' 11111 l1lU ­

do l~('ra l P Ud ('lIH IS .. f i r-m n r- qm- ccrcn

t i". ;1' ; Cus ..u r-t o s ~il O I'I·O \ "l '(' : l( l u ... fl lll'

('~ ~ :I S d u n s (' spé (· k s .

O cumin h â o rh - l cl t c é rc-- p o u s úvc l

I ll l\ ' 1 ' .' : t> Ilh' ~ l ll , ' : T t> n il '(' ( 'lId tl I' P UI o s

\":114" ' ''. d l ' <." S I I";11I :1 '" d " f (' I·I·" .

As .unu u tu s (' 11 .. n l h u on t o s vnnt u ­

mi n a il lls SÜU 1' (' S P U Il S ;'I\ -l ' l p UI' I ';; do
l·U ll t .í J.( iu i n l! i rl'l u o _'\l-: lI a ll:l C O IH Ull :- :1

"rlriols lu O u p r i('lI w ll_' s 0 11 \":irillS (' s l:"liJu -

IlIs , Jl0 c!(' 1l1 (':IIT , ':1I' (l \ ·i l·Us . a Ul lI l' ll _

1:1111 10 1';'IJl id a lll f' lI il' a i ll l"i d ClI l"Í a (h
t ln(' n t;:I.

O s d ad o s q u (' ólJ ll·(· ...(· llt a nl .. ..

;lIliJ:o, J"(' , " lla llT " ól :t ll ;i Ji ,,", d (.

fC I(' ll " da d " ('li ~' :l , " ('I I/ ·I·id . .... (' IH lllll

llól i s " :1 ,\ Illé l"i('a " :1 S u l,

(' 111 seu :-a ll;(" U" Cl vi ru> d :1 t1,,('n~· ; I . ' Iuv

~ e l °:"l " I , nl :l l~ l i ll all l ~' p :l I':1 ( I .. t "·l l ohtl ­
{lo . ' :; S l l ' s t l l' O p .Hil' I· ;·1 P I' ll ' "tl ( ' :l I ' ti inl­

('in dl' u ui f O ,' 11 '.'1 11 " lI j l l "~ I' fl" l' ( ' U I1­

t:'1;.:i n di rc- t o :l 11011'1' 1,: " ( '111 h ll\-in " ..,

st

As !, l' SStl:l S co ucorrem curu 1:i 7r ti o s

su r-t os. T I·:lIl .. i1 :11 ll l o d " umu P I" lIl1·i (' .

d :ldl' a 1111 11·n, a p é c.u " In \ ·,'j l' u l'I l'> . 1(' ­

\ ' a ln a dO l' n t;ól IW S I·OUp :!S. :-:Ip a l o s .

:lI"r t..'i. I., ( 'h-,

m ui t o com n m . a iu trod u çüo ele- un ! ­

m ni s da Fn zcndn , e.ctu "'u il l;:'i1ns pi"~ ­

v to s . Hcconu-u d n -sc «(U", ao S ( ' c o m ­

prar- n nim u i-,, P('..q UiS:I-Sl' " nr i f{l' m "

q uant o ~l ocur-rê ncl n de : l rI l ~ ~ :l , ~:1 Iu­
z v n d n . {- s s , ' s nnim n is ndq uirh lo -, devern
pc r m m u-cvr i sol a d o s d u l'l'h::ll h ll ( ' ( l' ­

t i vo. nu min i m o PUI' :10 d ia s, ~ " Y,"'

p e r -i odo d C \ "( "l ll u S rc va c fu ú-I os l' ";1',

cu tü o . c;\~n n ;HIa uprc scut vru. in t ro ­

d ua l-l o s j n nt n : Itl ~ demui s , t 'm I : U ­

t r-o c u ida do 1"(' l' lI l1l l' IU !;'I "(; 1 é " \"i l :l r , s ('

n crt u ç üo d e- )l fII' I ' I IS sn l l tl s , j un l o a

b ov tn o s . f: lln HI S:Ih l 'l1H IS ê~ Sl 'S a 11 i ­

mu ! s sil o al t u nu-n tc ""' n s \"('b <lu:- vl -,

r-u s rlu f t'1, rc .. ft u s :! c pod e-m in ic im­

u rn s u r t o ti l' q ruvcs p r I IJ It Il' Ç Ú l ' S 1' :11"<1

h o v-l n u x.

ll ('\"C !ll Il S ('un(' i ('lI l i z nl' (· m pn·J.{ati ll s

Cj Ul' , l' slóll Uln tl l"ll ' I'(' llI lo ; . rt o' a 11 <1 f n­

Z(' IH l a . 11 :10 d l" '(' lIl l l':! n , il nl' P" l' n U ­

Ira s pro p l-i l'dad l 's p o n l!l l l ' lll d S ( ' j l ..

int n ::ddad (' d n s I"l'ha ll hll s \' i7_i ll h lls l'

l1if k ull a lldu a Iimil:lf,; iltl ti o fl ~(On ,

O ()l'(h' nh:llln r é l'l' s lwn s :i \"('1 I U II' : l f;{

d o s f ot·o s . Q u an d ll d:a tll'll ITê ll " ia ele

:l fl o sa . d (' \ ·, ' mn s u r d " llh a l' Jl I'i lllt 'i l' o

os <l n i lll a is s a d ins " 110 f im a q llê h ' s

que ('s l.in dO l'll lt-'s o () Il'i lt, d ê s s l·... :l ll i ­

In óti s n:in d l " "( ' !' (' r tl :H lo.· h , 'z (·'·I·o s .

!'õ(' m préd a (l· Mura .

E m s u i n Hs . f u i looll :-l a l: ldn q u (' tl

s t ll' o (·'1 l1l r .. :l p {" :-I(' s u i lJa " l' 11 (,\(, S( ' I'

l' l ' S p O Il •.;a h i li :w d o l :l lll h é lll fll ' la :1I'los:l

n(' s sa ('s Jléd('. C'lI11tl s a " (' IIlOs (~ :- ~(,

stlrn é JlI'(' Jl ól l'<U Jo l' lll flHIT O ", '1U(' , ~t'

(' s l i \·~rt.'m do(' lI!l' ~; o u l iH' I"' 1ll li lh

('nl1t:lcl" l 'um õl " rI u<;:.!. POd l' l' ii u !l' i '

s u scc p t i-lHlin n s . o vfnos I,' l'apI'iHuS

vel s ,

Com ê ssl,.'s cuidadox I ' ( ' 0111 : 1 vucl ­

n a çã o sblv m{tlil'õ.l d o r -cbnnho a cn du

4 meses, poder-á (.'nfn· n l:tI" 1 docncu

e cv ltn n d o s é r ios p ee j ui zo ... qu e da

dct crmí u u .

..\ pr-lu c ipnl fo n l(' ti l' l'1l 1l1:iJ.{i n é li

Fe ir-n de nn imal s n u as cx p u sl ções

qu e . s c c undo d.uJos e p izo u li u l lh:i (' lIs

concorre m ('C1 11l ('ê rca d e 2!t c+ d o i nidn

d e n ovo s ~all·tos, (o; (' \-id(' n!l' q U I' , n a s

r('~i tl l' S o n d(' :l ca m p'ln lw es t: i al uan­

d o Ce rtns e u il! al!l l" s ã o 11 11II :1<lII S , (' \ ' j ­

t :lI Hl o - s (' .1 (' n l l' a tiól cl(' :ll li n lól i s d o (' n -

t e s n u n ã u nll'i n óHlns, o q U(' 1,(· t I1l7o

eHIl .. ill "'I- ;'n·l'hnen ! ~ ' 11 d ..('o, I'ol'é ll .

o f( Ul' n à o " I.' ímpt'tft' é u lI ·.ill .. il ll ('011­

ti nll o dl' p e s s o a s que p Ud ('nl Sl' r o r iun ­

tl n s (h' :i n.'HS o n de' li n flll s a ('s i (' j;1 11­

('o r're ndo :"'(' SSl ' S (·; IS OS . st' l' i a 1'('(;0 ­

Ill t' IHl{I\ 'CJ qU l'. llól l'lI l r: ll in lil' cX Jlos i­

çlies n u f(' il'óIS, ('x isl(' m p r ('d ilúd n s

COI11 carhO llóltn ele '; I·,d i o. p a r a d l' s in ­

f ec ç ã o dc hnt :l s (' :-óq w t n s . O m :lI l· ri .i1

r e t íl ' óHi o dos (' st.í h ulos. (('7o('s, s e r r n ­

A' N ll . fl' no. ti ('v(' s e I' i n ci n (' I' :HJo (' l) a­

J i nwtll n q U t ' dWj.(a c1 ( ' \ ' (' :- ('1' ol' iull<!O

de ;'II'(';lS s o h c onln'd (' d(' ('alll ll:l ll ha ,

A ..eJ{unda fn nt ~' tIl' inf('q;ilo é ('0 11 <;'

t i lu ida 1ll' l o s l"(' h"I'l1 u s \' L~illho s I'('S­

p o n s :i\"d s IHII' 11 "'; do s nu\"ns fU( 'flS , 1'"::

D entr-e a s m cd td a s pr-ofi lát icas IIllC
d evem Mo r adotada s , pur-a c v i t u r -s c :,

Fe br-e a ftosa e m u m n c r i:lçfl Cl d l' \' l ' I1l 11S

d e stoem- nqucl n s dcco r-r cu t c s ti o s c ul ­

uóll! n s q u e d evem SI.')" tom ud o s.

Vá r -ius :-.:io n s p o r-t a s pUI' o n de li \"1 ­

s u s ,aftn"o pode ntínu t r- os h o vi n u s ,

o cri ad.u- d e ve conhccê - ln s Jll' r f l' i ­

tu m e n te c cv itú - Iu s

Ex-Va.
de :

Assista a
Industrial
de 1972

eConselheiro Pena
Agro-Pecuciria e
a 13 de Agosto

. -poslçao
9

Visite

8acabal - Estado do Maranhão de 13
de 1972, na sua XII Exposição

a 20 de Agosto
Agroqecuària
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f azenda Santa
NOVA ESPERANÇA - PRo

Uirginia
r.r rJ[.z ]f] JEI... 1I~ T ']f'Au ~ J[

SELEÇÃO DE GADO DA RAÇA GIR

E n dereço: R ua Marechal Mascarenhas de Morais, 688 - Cxa. Postal. 281
NOVA ESPERANÇA - PRo

FIGURINO - TIU CAMPEÃO - Com apen as 40 m es es - 800 quilos
'I'rumâne Andorinha - Grande Campeão em Loanda - 71 - Grande
Paranavui - 72 e Grande Campeão - i\Iari ngá - 72.

É filho de
Campeão em

CHAVE DE OURO II - 10 meses - 293 q uilos
Filh o de CangaeeÍl'o e Alfan ja - 2." premio
na ca tegoria - Animal adquirido do crtad or
AbiJio Pajanotti - N ov a E sperança - PRo

J unho - 1972

ARAPONGUITA - 16 meses - :{50 quilos
l ' a i - Catumbi - Mãe _ Mansinha - 2."
p r em io l ' Reservada Campeã N ovilha em

Maringá - 19 72

47



M u nic ip io de Paranavaí - Paraná
- D E-

[elestina Laurinda (Tininha)

Mar ca

do Gado

Fazenda miluem
Fazenda ' RanEha

- Indubrasil
Alegre - --Nelore

SELEÇÃO DAS R AÇAS : ~ELORE E I NDU BRASIL.
", ~" ....... ~ ~..

PALACE - 64 m es es - 98 0 qu il os ' o I
Grand e Campeão - Cam po Gran de - iU T o
Grand e Cainpeão '- Dôurado s - i\IT. · ,

, -. R es . Gran de campeã~' pa~.:'".av~í.~ ! 1.t -72
....u _ _ .. ... _ .... ." -. - - - -"

GENIPAPO - 36 m eses - 850 q u llos - Grande .
Campeão - Loan d a - 1971 - .
Res. Grande Campeão - Paranavaí - 1972
R es. Grande Cam peã o - Londrina - 1972
Res. Grande..Campeã o -=_Maringá ...,.,- .1972 o

BAILE - 45 meses 8 .
Gr ande Ca -' - 50 quilos

mpeao - Para' . PR 19~2G" a nde Co - naval - - •
R - ampeao - Lueélia - sp

es. Grande Cam peão _ M . . ' 19~OJarmga - 4_.

TULIA - 38 m eses - 680 quilos
Grande Cam peã - L uanda - Paranavaí e M aringá .
Canrpeâ Tipo Frigor ifico de todas as raças nesta
1 Exposição.
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•

ABAR~- 38 m eses - 600 quilos
Campeã e R eservada Grande Campeã
(LOANDA
(PARANAVAi
(LONDRINA
(MARINGÃ

JAKE - 60 m eses - 700 q uilos
Grande Campeã - Lo anda - 1970 e 1971
Gr ande Cam peã - Parana va í - 1970

, .,
S ELE ÇOES,

Nelore - Nelo re Môc!lo - Guzerã - I n ­
dubrasil - Bnfalos J affa rabad y e Cava-
los Mangalarga ·P a u li sta. '-'

Lo te d e B ufa los da raça .Jaffarabady, com posto de 4 anl­
maís, l odos p r emiados individualmen te , obtendo o L "
premio .

_.
Fazenda Mirvem - Indubrasil
Fozendo Roncho Alegre Nelore

Munlciplo de Paranavaí - Paraná
- DE-

CELESTINO LAURINDO (TININHO)
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ALFANJA ...:... 38 m es es - 565 qnilos - RG. 6565 ,
R es ervada Grande Ca m peã - L oanda - 1970 .
Grande Ca m peã - Loanda - 1971
Gran de Cam peã - Paranavai - 1971 - 1972

-Gr a nde Cam p eã - Curitiba - Março - 1972
Reservada Gran d e Cam peã - M a ringá - 197 2.

r.--r
I
•

-,

CAN G ACE I R O - 60 m eses : H02_qu ilos - RG. 6603
At u al chefe do p lantei da Sa n ta Luzia _ Gra n d e
Ca m p eão da R aça em Loanda _ 1969.
Reser va d o Gra nde Campeão d a Raca em Loan-
d a - 19 70. •
C a m peã o S en ín - em Paranavai _ 1970.

luzia

-GUI AN A - 17 m eses - 3 85 qu il os - Cont. 34.
Pai - CANGACEI R O
Mãe - CHINI LHA o' ,
C~unpeã Bezerra - Lua~~a - lBJ'l~..

.C a m p eã Bez~rra - C~r~hb~\ - ' ~~~~""
C a m peã N ovil h a - Marfngá - ] HJ~: t, ·

';''i ; . o

1;, - ~ ,.;. ,

~7 ';.C.:

NOVA

Santa
: ~. :­

ESPERANÇA - ·'PR.

-DE-

Abilia PaianiJtti e Irmõas

Eslã n[i.a

~~:~~NA GOR I PEKINA 16 m eses _ 405

Pai - KRISNNA GORI
Mãe - PEKINA
1.0 premio - Ca ~ J .
de Cam - mpeao unJo:: e Reservado Gran-

. p eao da Raça - Manngá _ 1972
Ven~do ao c r ia d or : Antonio Gale ra _ ·Man d a .
guur -r - P a r aná.

Endereço : Rua Roeha Pombo, n.v 156 - Cxa, Posta l n ." 2
NOVA ESPERANÇA - PR o

S E LEÇÃO DA RAÇA GIR - Com p os ta de 60 Matrizes Registradas
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A seleção da Estância Santa Luzia, foi detentora do MAIOR NúMERO de pontos de todas as

raças Indianas na. 8' Exposição de animais e pr odutos derivados Nacional de Curitiba - PR ­

Março-1972, obtendo o PREMIO DO GOVERNO DO ESTADO, sendo ofertado ao criador uma

MEDALHA DE OURO, no valor de Cr$ 10.000,00, cuja foto apresentamos abaixo.

Recebeu ainda o certificado de posse do troféu Transitório, obtido apenas com 3 animais.

'Com 4 animais

ALFANJA

KRISHNA GORI COMEDIA

RARIDADE

GUIANA

OBTIVERAM OS SEGUINTES PREMIOS

v,, ,

- 4 19 premios

- Campeã Bezerra

- Campeã Novilha
- Campeã Vaca Jovem

- Grande Campeã da Raça
- Reservada Grande Campeã da Raça

- Campeão Touro Jovem

- Grande Campeão da Raça.

Cr$ 10.000,00

MEDALHA GOVERNO DO ESTADO DO PARANÁ
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Fazenda B ta M a r ca
Um uaram a - Par aná

-D E -

JOÃO ~TO
E n de r eço: Av. Presidente Castelo B ranco, 4061 - Fone: 3·66 e 3-65

UlUUARAMA - P ARANÁ

d o Gado

URUANÃ - R G. A·1151 - 05/ 10/ 67
765 quilos.
Pai - CHAVE DE OURO
Mãe - MOREN INHA 111
Animal que chefi a o p lnntel da Fa­
zenda Bela Vista.

PONTAL - Con to151!)-­
01/08 / 70 - 520 quilos
Pai .- GOIACAN ( Ca m p eão
Nacion al )
Mãe - JANGADA.
1.0 p rem io na categoria na I
E xp ofem a r - Maringã - 1972.

I NTE GRA - 1-3340 - 11/06/67 - 640
quilos .
Pai - PUSHPANO
Mãe - SEVILHA
Campeã Senio r
Reservada Grande Campeã Loanda _
1971.
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I{R ISHNA S AK INA RUP IA . 171 - 23/ 06/ 70
340 q u ilos.
Pa i - I{RIS HNA SA K INA RUPIA.
Mã e - CAMPON EZA.
:2." premio na categoria - Ma r ingá - 1972.

GUADA.JAJARA - 1500 - 07/07/ 70 ­
340 q uilos -
P a i - GOIACAN .
Mãe - F LOR no CHÃ.
L " premio c Campeã Bezerra - Loan­
da - 1971.
L " premio na ca tegoria - lUaringá ­

1972.

K RIS H NA SAK INA Pá SCOA - 147 - 29/03/ 70 ­
380 quilos.
Pai - KRISHNA SAKINA RUPIA.
Mã e - BORRACH A.
L" prem io na categoria - Maringá - 1972.

- II 1I11 1111111l1,
f

Melhor Conj un to Progenie de Pai -­
(Krishna Sakina Rupia).
E sqj'Dir. - Krishna Sak ina Rupia - K r ishna Sa.
kina Pá scoa - N ot icia e K rish na Impala­
Marinha - 1972.

FAZE NDA BELI VI STIl
Um uarama - PRo

JO ÃO ITO
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GITANO DA ALTA1\URA - 660 q uilos ­
1.0 premio - Ca m peã o Touro Jovem e
Reservado Gramle Campeão d a R aça _
l\Iaringá - P Ro- 1.0 p r em.io - Campeão

Touro J ovem - Paranavai - 1972.

S E L EcÃO I NI CI ADA EM

1 9 6 7 POR:

ADI NAE L MOR E I RA.

CRIAÇÃ O DA RAÇA

TA BAP UÃ

I
I

Marca

do Gado

NAVEGADOR DA ALTAMIRA - 420 quilos­
1.0 Premio na categoria - W NDRINA _ 1972.
1.0 Premio na categoria em PARANAVAÍ __

1972.

IFAZE NDA ALTA MIRA1 ____
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PRINCIPE DA ALTAl\lIRA - 850 quilos
1 .° p r emio na categoria - I\IARI NGA ­
1.0 prcmio e CAMPEÃO SENIOR da Ra·
ça Tabapuã na 11 Exposição da cidade d e

PARANAVAÍ - 1972.

FA ZEnlo A

..

ALIAmlRA,

.'

San ta Inês - :- Para n á

Prop r ied ade d e:

Guilhermina Marques Moreira e Outros
En~erêço: Caixa Postal, N. 248 . Colorado - Paraná

SULTÃO DA ALTAMIRA - 450 q uilos
1.0 premio - Carnpcão Touro Jovem e R eserva do
Ca m p eã o Jr. - LONDRI N A - 1972.
1.0 premio - MA R INGÁ - 1972. ,
2.° p r emio n a categoria - P R AN AVAÍ - 1972.
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,
Remo - 1." premio - Cam peão Touro J ovem

Grande Cam peã o da Raça.

f azen~a Nova Marília
M u n ic íp io de Loanda - PRo

-DE

Deusdete Ferreira de Cerqueira
End. P / Correspondência s:
Rua Antunia Jard im Lbirapuera , 1919 - Cxa .
Postal, n .v 29 - Fo ne: 22-04·27 - .

P ar'a u a va í - Par an á

End. P / Venda: Chaca ra Pôstu ~e Venda da Fa-
zenda No va lUarilia - Paranavaí - PRo .

SELEÇÃO DE I NDUBRASIL E GUZERil.
160 - FEME AS.

PAREV MEDHI GANGA - P. O. - 23 m eses
500 quilos - 2." premio em Uberaba -:- 1~72.

1." prem io e Campeão Junior - Mannga - ­
1972.
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frutos ~o Coo~era tivi smo
São inúmeras as revelações refe rentes ao

que o cooperativism o anda produzindo por esse
Br asil a fora . Se a "união faz a for ça", o ve lho
prov érbio vem sen do comp letamente confirmado
p ela Cooperativa Mista de Francisco Beltrão,
duzído, em várias regiões.

Agora m esmo, es ta mos saben do que dez mil
suinos se rão comercializados n o cor ren te ano ,
p ela Cooperativa Mista de Franci sco Beltrão,
além da prestação de ou tros se rviços importantes
aos se us cooperados.

E a primeira cooperativa do Sudoeste do Es­
tado do Paraná a ingressar na comercia lização
de suinos e a exper iên cia, segundo seus dirigen­
tes , es tá trazendo benefícios a toda a r egião, es­
pec íalmente aos associados, que recebem preços
m elh ores pelos animais.

I nstalada em 1964, a Cooperativa Mista de
Francisco Beltrão reune atualmente m ai s de dois
mil sócios, subscrevendo capital da ordem de 38 7
mil cruzeiros. Integra o "Projeto Iguaçu de Coo­
perativismo", uma experiência in édi ta n este
campo, que é desenvolvido pelo I NCRA, pel a
Secretária de Agricultu ra e pe la ACARP A. O
INCRA, a liás, como órgão responsável pelo coo­
perati vismo, tem dado os m elhores in centivos ao
desenvolvimento do trabalho associado.

Nesta ação in tegrada , os t rês órgãos tê m co­
m o objetivo a implantação de uma re de de coo­
perativas e entreposto comerc iais n os p rincipais
centros produtores das regiões Oeste e SUdoeste
do Paraná. Para tanto, foram assessoradas as
cooperativas cujo funcion amento apresentasse
viabilidade econômica. Atualm ente, eXistem l a
cooperativas in tegrando o "Projeto Igu açu".

Além da com erc ialização de su inos , que veio
beneficiar do is m il associados e p or consequen .
cia uma ampla á rea do Sudoeste p aranaense
Coopera tiva de Francisco Beltrão presta ~. a

d ' . lS-tência aos coope ra os nos m ais diverso s set
oresda agricultura. Den tre as m etas deste ano d

tacá-se a instalaç ão, na cooperativa , de um'a es­
tei ra de crédito agrícola e incen tivo de seme ca

t
r-

. n esde trigo e soja,

Um bonita exemplo do que Pode faze
r, no

camp o, quando os hom ens têm mentalidade as-
socia tiva, comunitária , capaz de leVá-los , pelo seu
próprio esforço, a criar riquezas, a m Ultiplicá­
las, a com ercia lizá -Ias.
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'Bomnes~ac~o Realizou ~e 15 a 1~ ~e jun~o ~e 1912, sua

VI fx~os i~ão H~ro~ecuária
Vicen te Rodrigues de Araújo, que agradeceu a
p resença dos criadores que ali compareceram,
contribuindo sobremaneira para o êxito daquele
certame. Apresentou as cincos candidatas a o
título de Rainha da Exposição e deu p or inaugu­
r ada a Exposição . E m seguida desfilaram os at­
nímaís que ali esta vam exp ostos, dando inicio
100'0 após ao tradicional r odeio, com o pr ogramao # # •

o Chão é o limit e, comandado p or J ose AraUJO.
A n oite , houve baile n o restaurante da Expo­

s içãc.
Nos dias 16 e 17, realizou-se o julgamento

dos animais, sendo a comissão julgadora com ­
posta p elos senhores Rivaldo Machado Borges,
D r . Roberto Le.rrrotarif e r- e R o nal d o A lcantara C o s ­
ta.

Diversas atrações foram oferecidas aos ~s­
p ectadores , durante os dias de exposição.

Nosso amigo ELIAS TAVARES, mais uma
vez estava presente, an imando e fazendo delirar
o público.

No dia 18, en cerrou-se m ais esta m ostra
Agro Pecuári a , na p resença d e autoridades lo­
cais e dos rep resentantes da ABCZ , Srs. Oswaldo
Araujo Andrade e Afranio Machado Borges .

Usou da palavra o Padre Vicente de Araujo
e em seguida o Dr. Oswaldo Araujo de Andrade,
que fal ou em nom e da Associação Brasileira dos
Cri adores de Zebu.

Em prhnctro pai no, di scu rsa o rep re­
sen tamo da comissão da exposição,
Pe. Vicente Rodri gues dc Araujo _ Ao
lado E lias Tavares e Genésio R. Olivei­
ra. - Na 2." fo to usa da palavra o rc ­
presentante da A.B.C.Z. Dr. Osvaldo
Araujo, por ocasião do encerramento
-do certame.

Bom Desp acho, progressis ta cidade do Oeste
de Minas, fez realizar de 15 a 18 de junho do cor­
rente a no , sua VI Exposição Agro Pecuária atra­
vés de um grupo de cinco h omens idealistas, co­
man dados p elo criador Genesio Rabelo de Oli­
veira, que contou apenas com a ajuda do Bata­
Ihão de Políci a sediada em Bom Despacho.

E ste cer tame Agro Pecuár io, reali zado sem
a ju da de qualquer autor idade , contou com a
presença de di versos cr iadores de localidades
vizinhas, den tre as quai s , resaltarnos B arnbuí,
Divinópolis, Belo Hori zonte, além de criadores de
Bom Despa cho .

A E xposição in augurou-se n o dia 15, às 15
horas, tendo como primeira so lenidade o h astea­
mento d o pavilhão Nacional , e em seguida, já n o
p alangue ofic ial, usou da palavra o representan­
te da com issão execu tiva da E xposição, Padre

-r

Comissão julgadora composta por : E /D.
Dr. Roberto Lamounie r , Rivaldo Ma chado
Borges e Ronaldo de Alcantar a Costa.
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Dr, Genesi o Rabelo de Oliveira , Dr. José
Cardoso de Mesquita , Viuva Dr. G. M arques Gon­
t i jo, J osé Lucio Rezende, Miguel Angelo Camar­
delli Cançado, J oão Pedro d e Araujo, J aime Mar­
tins do E spirito Santo, J a ime Carvalho, Oswaldo
Ar aujo, Jorge Cordeiro, e cr iadores d e Bambui.

A raça H olandesa também se fez representar,
através de cr iadore s de d iver sas localidad es vi­
zinhas e de cr iadore s loca is, cu jo julgamento foi
feito pelo Dr . Roberto Lamounier .

Encerrou-se assim , m ai s es te ce r tame Agro
Pecuário e fazemos votos p ara que n o ano de
1973, a exposição su p ere o êxi to a lcançad o pela.
VI Exp osição.

CRIADORES PRESE NTE S

Sociais de Bom Despacho
.~~~
~-.,. - Em seguida d esfilaram os an im a is premia-

1"li:;;:l;:IJIIIIIjI. ·'!:'~~r,..." do s, dando inicio logo após ao t r adiconal rodeio.
'_ ,,.,.í ~~==.:::. ...."Ó , •

li:: • - '" E s ta reportagem agra dece aos Drs. GeneslO
d Rabelo de Oliveira, ao J osé Cardoso d e M esq uita. .

e também ao Sr. Fausto Gontijo, a a colhida que
n os foi proporcionada.

Desfile de animais da raça Gir , que es tiveram
p resentes à VI E xp os ição de Bom Despach o

Eantrale Leiteira do Assat ia~üa Paulista de Eriadares
de Bauinas em 5. Paula . [ apitai

FAZENDA SANTANA DA SERRA

FRANCISCO F . BARRETTO
Km. 285 da estrada Mococa-Cajuru

Relaç ão das 10 m elhores p roduçõ es leiteiras d o
plantél Gir Leiteiro FB d e .M~coca, .no controle
oficiaI rca lizad o p ela Assoeíaçao Paulista de Cria_
do res de Bov in o. em 18 / 06/ 72.

GIR LEITEIRO FB DE MOCOCA

Marca

FB
do Gado

Reprodutores FB em regime de Semem:
ZITO - ADUBO - FESTIM _ FANHOSO __

DEGAS - HUMUS
Industrialização e Venda de Semem

A gro - P ecuá ri a Lagôa D a Serra L t d a .

Fone, 23 - Cxa. Postal 139 _ SERTÁOZINHO
E stado de São Ptaulo

I - Es to la - 458 19,H80 Lo 4,8%
2 - Apurada - 34 19,640 2.0 4,9%
3 -- Cu lnna - 3 /2 1 19,430 2.0 3,9 %
4 - Caftla - ;U2:; 17,0;)0 ~ .o 5,7%
5 -- Dolcnci a - 4/ 3 1 16,1120 3. 0 5,4 %
6 - Pituch a - 168 16,;>80 2.0 4,2 %
7 - Caç oa da - :J/14 lü,:J60 1.0 4,4 %
8 - Ema - 5(7 15,580 2.0 4,0%
9 - Galll ein - 741 15.440 1.0 5. 0~

10 - Era - 5j:J 7 14,960 3.0 5,1%
~... _.~_ .......:-.: ..e: -- r a .<. , "~'.:Il$l~.,

.- FRANCISCO F, BARRETTO ',"

MOCOCA - Estado de São Paulo - Fone, 18 _
Caixa Postal, 18 - SAO PAULO - Rua 15 de No-

vembro, 193 - 3,0 Andar - Fone: 33-48-30
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'Fazenda ,Araeir 5 e azendinha
Bom Despacho - Oeste de Minas - íUG.

-DE-

Dr. Genésio Rllbelo de Oliveirll
E n d erêço : RuaAlí'eres Tavares , 32 - F oner 470 · Bom Despacho - l\IG.

Seleção da Ra ça Gil' comp osta de 70 m a trizes registradas.

L

- --::;......",,;:- - - - - - -- . -

.'

, ----'-'
. 4··-~ -

NEUT RO - RG. A-5967 - 31 m es es - Fil ho
d e Araguuia e Cabocla - Neto de Ch ave de
Ourn - 1." prcmio c Reservado Cam p eão Se­
n ior e Campeão Tipo Frigor ifiCo da Raça na
VI E xposição d e Bom Dcspacho - 1972.

,',
PEROLA - Filha, d e Chave Junior - 65 m eses
Cam peã Senior em Bom Despacho - 1971.
Campeã Senior em Luz - 1971
Cam peã Sen ior em Arcos - 1971.

Junho - 1972

---,-~...,--_.. - ~---

BERILO - 25 m eses - Contrôle 972 - Filho
de Cza r - Ca m p eã o Na cional --
L" pr emio e Campeão .Junior na VI Exposição
de Bom Desp ach o - l\IG.

Conj unto dc Bezerras de propriedade do D r ,
Genésio Rebelo d e Oliveir a .
Os animais que c om põem este conj unto esta­
r ão p resentes à Expos ição Nacional de Goiâ­
nia em setembro de 1972.
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Propriedade :

Viuva Or. G. Marques Gontijo
End. Rua Vigário Nicolau, 415 - Fone: 580

BOl\1 DESPACHO - l\1G.

YOU - RG. A-1841 - 46 meses
Filho d e Pastor e Araruna
Animal que padreia matrizes da FAZEN­
DA CAPI VAR í.

JUPITER - Conto 189 - 8 m eses - - ­
Filho de Pastor e Luva - Irm ão próprio
de Lo ok - 1.0 p r em io e Cam peã o Bezerro
na VI E xposição de Bom Despacho - 1972.
Animal vendido aos cria dores Geraldo
Sim.ões e !\ligueI Angelo C. Cançado de

Belo Hor izonte.
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UFA - 35 meses - Filha de Apolo e Nocm a _
Gampeã Junior em Bambuí - Divinópolis e Luz
em 1971.
1.0 premio e Campeã S enior na VI Exposição d e­

Bom Desp ach o - 1972.
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M unicípio d e Bom Despacho - Oeste de Minas - lUG.
'OH Faze n • •apluarl OH

Propriedade: UiUUD Dr. G. marques Gantiia
S eleção d a Raça Gir composta de 100 matrizes registradas

R x EVA

P URO SANGUE EM PERFEITA CONSAGUINIDA·
DE NA MAIS ELEVADA CATEGORIA.

LOOK - RG. A-5956 - 36 m es es --­
Fil h o d e Pastor com Luva -
Campeão Junior em BAlUBUÍ e DIVINO·
POLIS em 1971.

R eserva da FAZENDA CAPIVARÍ

COM 7 ANIMAIS - 13 PREMIOS
Bom Despacho - 1972

D EAR
Controle n.O 190
I dade 8 meses
Pai - Pastor
Mãe -Noema.
2.° premio e Reservada Campeã Bezerra

em Bom Despacho - 1972

or ==.-=:< ... . . ,, -- -

iARA 11 - RG. L- 794 ­

46 m eses-
Pai- Pastor
Mãe - Iara I
1.0 pr emio e Reservada Campeã B ezerra

em Bom Despaeho - 1972

Enderêço do Criador :
Rua Vigário Nieolau, 415 - F on e : 580

. Bom Despacho - MG.

Junho - 197 2 61



Fazenda Boa Vista e Estância São Francisco:

E n derêço :

B e m D es p a cho - O estc de M in a s - MG. - K m 167 da BR-262

- D E -

DR.· JO SÉ CARDOSO DE MESQUITA
Se lecão da R a c a G i r
R ua Dr: J osé Gon çalves, 222 - Fone: 317 e 413

BOM DESPACHO - MG.

.- - - -

.;

C O N SU L

RG. A·1840
46 m eses
Pai - Goiacan (Campeão Nacion al I.
Mãe - Se rvinha,
1.° pr emio.
Cam peã o Senior da Raca Gir na V I Ex­
posição de Bom Despacho em j unho d e
1972.

Resultado dos Julgamento da XIV Exposição
Paraibana de Animais

SAnTA RIJA PB • 28 • 'dI • 1971
RAÇA NELORE:

KARVADI III - V. RG. 6131 - Campeão S e­
nior - DE : Nelore do Brasil S/A.

GAN I DO - VR - 16 16 - Campeão Junior
De : Antonio Vieira Lins .

ECONOM I A - JI - 224 - Campeã J unio r ­
De: Nel~re d o Brasil S /A.

FUSCAO - 547 - Campeão B ezerro - De :
Emílio M aya d e Omena .

BARBUDO - HV - 250 ~ RG. 7535 - Cam ­
peão Tou ro Jovem - De : H enrique V. A. Melo .

GESSY - Campeã Sen iar _ De : Emílio M . de
Om ena.

RAÇA INDUB RAS I L

ITABUNA - RG. A-3604 .- Campeã Sen ior­
De : Amor Francisco Ma cedo.

DUQUE - 2309 - RG. 7039 _ Campeão To?­
ro Jove~ - De: Cía . Agro-Industr ial Irmao
Alexandrmo.
BI~UTA~IA "_ 23 ~ Ca m p eã Junior - De:

Ant omo Vieí r.a Lins.

62

BONECA - 338 - Ca m p eã Bezerra - De : Ar ­
n or F rancisco Ma cedo.

CALADO - 51 - Campeão B ezerro - De :
Cia. Agro-Indust rial Irmãos Alexandrino.

RAÇA GIR

FOSFINO - 211 - Cam peão Bezerro _ De :
Dr . Rodolfo de An drade Morais .
~UANA -.RG. E -6547 - Camp eã Sen io r _

De . Dr . J ose Aderaldo d e Medeiros F er r ei r a .
DIGI! ALINA - 70 - Ca mpeã J unior _ De :

Dr. J ose Aderaldo de Med ei ros Irerreira .

RAÇA GUZERÁ
;

GLADIADOR ":' 96 - Campeão B _
De ' D I' M '1' ezerro

. . UM 10 Au gusto d e Almeid a

Da~~ilio ii~al~:9om:;~eão T~uro Jovem.
FALANGE - 91 - "um "

Dr . M m il if l A ,. .,;. .pea Bezerra - De :
'" tttm•.fff . . 11!f[lsto de Alm eid a .
BOEMIA - RG. 3440 - Campeã Vaca Jovem.

De: Emílio Maya de Omena.
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Municip io de Paranaiba - MT

PIRAGYBE LOPES CANÇADO
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E5TANCIA NELORE
Munlclpio de Itaguage - PRo

P roprietar io
J ose E duar d o R. Cabral

Fone: 23619 ( E sc . ) e 25865 I Res.l

L ONDRIN A

B AB Ú C A B A Ç A - 14 m e s e s - 4 74 quilos
C ampeão Beze r ro e r eservado g r a nde c a m­
peão e m Loanda - 1 9 71
C ampeão Bezerro em Avaré - 1 971
Maior p e so ponde r a i d e 12 a 1 8 mesesem
P a r anav a l e L ondrina - P r - 1 97 2

G erente
C el so Antonio Marconi

Fone : 236 19 I E sc.l e 26615 ( Res. )

PARANÁ

Boutique - Evar u - 1 0 mese s - 2 9 0 Ks ,
Ca m pe ã B e zerra e m P aranával - 1 9 7 2
1 9 premio na c a te g o r ia na Ia Exposi ção In­
terna ciona l do Na lo r e .
Ca m pe ã Bezerra e m L ondrina - 1 9 72
Maior pe s o pond e r ai n a c a te g o r i a d e 8 a 12
m e se s n a s ex pos ições c i tadas .

"PLANTEL SAN T A AMIN T A"- Já in s e ­
minado de " B A B Ú " g rande.

Parte deste Plante 1.
Se m p r e o mais pr-e m íado !
Sempre o mais pesado :

+
SOMA DE QUALIDADES

L o te de beze r r os r e cém- nasc i dos de ins e­
mi nação a r t i ficia l , últi m o á dire i ta
Karvad i - E varin i - P . O . r e s erva da fa­
ze n d a e futuro p a dr e ador de n o s s a s m atri ­
ze s St a , Am in ta .

VE NDEMOS CAMPEÕES

ANIMAIS COM PESO PONDERAL OFICIAL DA A. P. C. B.



Fazenda Agua BraDEI
Rua Dom Bosco, 137 - Fone, 2 488

LINS - SÃO PAULO

Môcho Tipo Tabapuã

Im 5 São for de 2-e
(MONTANHA - 27 Arrobas e 10 Kllos)

[ria~ãD em PUrEeriu Orl. :

Junho - 1972

A LBERTO ORTENBLAD
BENEDITO GRECCO
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Pro~ução ~e fertilizantes
torresoo êncía

o presiden te do Banco Nac ional de Desen­
volvimen to E con ômico, s r. Ma rcos Pereira VIan a,
dese nvolveu em Washin gton um a sé rie de r-ego­
ciaçõ es junto a organ ism o financeiros e aut~rida ­
des norte-americanas, no se n tido da obten ção de
recu rsos para os diversos progra mas conduzidos
pelo banco. Ao m esmo tem po, ap resen tou idéias
novas que, quando colocadas em prá tica , pode­
rão te r reper cussões p rofundas em diversos se­
tores da econ om ia bras ileira .

Num dos seus ú lt im os contatos com represen­
tantes do Bance Mundial , p ropôs o s r . Marcos
Pereira Vian a que a s duas ins tituições se asso­
cia ssem num ambicioso p rogram a pa ra a p rodu­
ção de fertilizantes no Bras il, suge rindo investi­
m en tos da orde m de 100 milhões de dó lares.

A idéia te rá cer tamsn ts uma boa acolh ida
naquela organ ização in ternac iona l que, de uns
te m pos para cá , vem procurando dar uma aten­
ção especia l àqueles p ro jetos , cujos resu lta dos
venham a ben efi ciar m ai s direta e imediatam en­
te as p opula ções dos paises em desenvo lvim en to ,
contra ríann., assim um a tradição que se fi rm ava
mais nos conceitos de ren tabilidad e dos p rogra ­
mas que no se u alcence social .

P a ra o Brasil, a ajuda do Banco Mundial a
este setor surgi ria num m om en to espe cialmente
op or tuno, uma vez que a ag r icultu ra b rasileira
está chegando a um estágio em que se toma pro­
gressivamente necessár ia a utilização em larga
esca la de m et odologia , p rocessos e recursos sofis­
ticados que assegurem melhor rendimento à
te rra.

Da generosidade das sa fras que venha m a
se r obtidas em futu ro p róximo depende quase
toda a programação econôm ica n aciona l, em
particul ar , as exportcções e a ccnten ta ção dos
preços .

O Brasil , não obstan te os inves tim entos jã
feitos no setor, é um grande importador de fe r­
tilizantes e nutrientes, situação que se deve agra­
var na medi da em que a agricultura se to m e
mais exigente.

Assim, tendo-se em vista o interesse in ter­
naciona l pelo desenvolvim ento brasileiro e pela
capacidade de Produção que o Pais demonstra
no con texto das nações não industria lizadas, é
de se esperar que as propostas formuladas pelo
p re s ide nte do BNDE - instituição que na data
de hoj e está co mem orando vin te anos de ativida­
de fecun da - se jam recebidas com a inteira con­
fia nça nos órg ão s técn icos e execu tivos do Ban­
co Mund ial.
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No próxim o número ~niciaremos n esta co­
luna , que é dedicada a voce , cri ador ,

Nela da re m os respostas às suas con sul tas,
esclarecendo-lhe sóbre as d úvidas n a tra to com
os animais, dificuldades relac!on:;td~ . com pr~
blemas veterinários, or íen tação jurid íca , enfí
tudo que lhe fór di fic il reaJ i~. .~ara tanto, con­
tamos com a acessaria vetenru:na da ~.B:C .Z. ,

de seu corpo ju ridico, ori en taçao do ~mdicato

Rura l, através d o DI'. E d ilson Lam ar tm e Men­
des , do Sindicato dos Trab alhadores rurais ~ da
Secreta ria de Agricu ltura do Estado d~ M inas
Gerais, na pessoa de n osso grande arru go, DI'.
Hildo TatU.
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DAH Al\t Ú 11 - CMllI'EAO E l' l TODAS:

I'EN 'L\ CAMPEAO COI\1 AP ENAS 2X MESES - ~OO QUILOS

GHA NIJ E CAl' II 'EAO FHl GOHl F ICO DE TODAS AS HAÇAS NA
I EXPOFEl\t AH - 1!1~2

PLANTEI. COl\lPOSTO POH : 240 l\IATItlZES HEGIS TRADAS

Gcrcntc : Francisco Carru-íro N evc s

Fazenda (ruz Nova
l\'lun id llio de Santo Ant onio dl' Caiu á

P" "I"'ieda li,· 11,,:

RAYMUNDO COIMBRA LEITE

End er eço : Averr id a Bras lt n ." ·IX55 - Cxa. Posta; IV IO:{:!

F ones : 22.tW8 p :~2. 7 X7 Maring'á Paraná



"I MERI I EU "
AGOSTO 1965

SAN ANTONIO 5 TEXAS - U, S , A .

BA B A L Ú
A EHAmpIOm IiYR [Um

Foto Internuci unal da se mpre Camp eã - BABALÚ - Um a
das reses prcmiadas na XXII E xposição Na cional c j á dua s
vez es Res ervada - Campeã Ub crabcnsc: 1952 c 1955 .

•

Fazenda "Santa Fé do Cedro')
SELEÇÃO DE GADO GIR - MARCA

--- p ropriedade do Corone l
JJ

Cur unho J)

PEDRO RO CHA OLIVEIRA
Av, Dr , Fidelis Reis, n,O 168 - Ap t ,» 201

Municipio de U BER ABA

- :- T el efon e - 2 3 3 2

Triângulo Mineiro


